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1., INTRODUÇÃO 

: · .. 
1 - !  . : .... 

A fauna de Arthropoda do solo é consideravelmente di-

v rsificada e desempenha impo:rtantes funções no .ecossistema florestal 

(Raw,1971). Ela contribui direta • ou indiretamente para a· decomposição 

da matéria orgânica, reciclando n·utrientes ou controlando a decora 

·-posição através da ·predação (Schubart· & Beck,: 1968; Penny et al.,.
\ . 

1978; Penny & Arias, 1982). Outro aspecto importante da· função dos 
..... ;a. .. • ' artropodos do solo, especialmente dos térmitas, € a remoção· de 

J 
 t!andes quantidades de matéria  rgânica e cons quentemente de .nu-

• 1 

trientes em:geral para o interior do solo (Luizão, P982; Bandeira,

1983;  a elle, 1983).. Além diss·o, são· responsáveis pela ,quebra ini 

cial da liteira. Em regiões tropicais os principais envolvidos na 

quebra da liteira são os Iso? era, enquanto que em âr  s 

da  sao Diplopbda e larvas de Diptera JEdwards, 1974). 

temper  

Desde o final do século-passado, têm ·sido desenvolvi-
. V 

dos ,mét.Ódos para -a extração dos artrópodes do solo e da li te ira. 

Com a criação do funil de berlese (Berlese, 1905), o qual - ainda 

in.tensivamente   pregado,. surgiram ouT:ros mét.odos e adaptações mais 

sofisticadas,_tais como: métodos dinâmicos ou comportamentais, os 

qua1s foram usados por Fenton (1947), Macfadyen (1953, 1955,1961, 

1962a, b, 1968), Kempson et al. (1963), Aué:amp et  l. (1964a·) :Block 

(1966), Brow (1973), Adis (1979a,i981c), Usler .(1984) e métodos mecânicos em 

pregados por: Morris (1922), Ladell (1936),Salt (1952),Aguilar et 

al. (1957), Ma.cfadyen (1962b), Aucamp et al. (l964b), Heath (1965), 

Vannier & Alpern (1968), Tanton (1969), Edwards .et .al. (1970)., 

Andersen & Healey (1970), Pande· (1975), Singh (1915), Singh &

Pillai (1976). Da mesma forma, novos estudos visando o transporte 

e manipulação das amostra de solo e o seu efeito sobre a fauna 
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_· (Rapoport & Or6s, 1969), e técnica? .especiais p;_1ra 

-sa9 regul-
abundância a distribuiçio dos a tr6podes no sole

mplexo de fatores. Dentre estes, os fato-

res abióticos (microclima e estações anuais) são responsáveis 

por importantes efeitos nessa distribuiç5:o 1 regulando· a a ti vida-

de da fauna no sólo e determinando uma maior ou menor abundância 

. s diferentes camadas (Ryke & Loots, 1967; Gill, 1969; Wallwork,
- -- - ---...__ .... 

1976; Madge, 1965) . 
. -  -~- - -- - -

Segundo Serafino & Merino (1978); Mer no & Serafino

(19o/8) e Luxton (l982a,b,c), a abundância i•distribuição podem ser 

maiores nas camadas -mais superficiais do solo e decrescer gradual·· 

,. 

meh'te com a 

do com 

variar, dependendo,do grupo,de acor 

icas. Willis (1976) e ·1ieberman & Doe
·-

(1982) salientam, no que se refere aos artróp6dos do solo, a abun 

dância aumenta durante a época chuvosa. Para Levings & Windsor

(1982, 1984) e Whitford et al. (1981), o aumento da umidad  é .._,9, 

principal responsável pel  pumento na abundincia e na 

d·os étrtrópodos no solo. 

atividade 

. Out as contribuições para o est 4o da fauna de solo 
._, 

foram real1zadas, envolvendo correlações entre a distribuição veE 

tical, o tamanho dos micro-artrópo ús e a estrutura do solo(Hale, 

1971), a abundân2ia, a distribuição horizontal e sazonal 

(Dammermann, 1925 1 1938; Stricklaµd, 1945; Belfield, 1956;  ood, 
p 

1967; Greensland & Greensland, 1967; Nakamura et al., 1970;Usher,

1970, 1975, 1982;"Alicata et al., 1972; Price,1973,1975; Marshall, 

1974, Gupta & Mukharj i, 1976; Price & Benham 1976, 1977 Mitchell, 
'J 

1978). 

Atualmente, no que concerne ao conhecimento da fauna 

de solo na região Amazônica, poucos trabalhós têm. sido realizado$. 

-Em razão disso, hã uma necessidade de maiores informações básicas

que proporcionem novos estudos neste sentido.
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. .  · . . . .

..-'.-:.'t) Algumas contribuições for m ·realizadas acerca de ar-

trópodos do solo ,em áreas inundáveis _(Beck ,_. 1967 ,. "1971 e Irmler, . 

197 6; 197 9a, b) ; ,ada_ptações e reaçõe  dos artrópodes em flores tas 
, . 

de inundação de· igapó e várzea (Adis , 1   81 a ; c) ; sobr  diversos aspecteis de 

adaptações adquiridas em áreas inundáveis, descrição de novas e  

pécies, fenologia e reação da fauna de solo em relação ã inunda
·, 

ção ·(Adis, 1977, 1981b, 1982a,b,c,d,· 1984  
1 -

'Paarmann et al., 

1982; Friebe & Adis, 1983; Friebe, 1984; Adis & Scheller ,1984;

Sch ller & Adis, 1984; Adis et al., 1984b; Mauriês, 1984); com

relação à densidade dos artrópodes no solo e copa das arvores 

em florestas de várzea, igapó e terra firme (Erwin, 1983; Adis & 
\ 

1 • 

Schubart, 1983; Adis et a1., 1984a) e a distribuição vertical e 

abu dincia em solo de Capoeira (Rodriguis, em preparação). 
' - '  -

Dentr0 os grupos de  rtrópodos estudados na Amazô-

nia, maiores informaçõe  já foram obtidas acerca de Pseudoscor-

piõnes. Atualmente acrescentando-se as novas espécies constata-

das no decorrer deste estudo, eleva-se para 60 o número de Pseudo 

scorpiones observadas na região, distribllÍdas em 25 gêneros e 10 

família?. Conforme Mahnert. _(1979); Malinert & Adis (1985), Adis & ""·· 

Ma ne!t (1985) e Mahnert (1985),.jâ são conhecidas para algumas 
-. 

espécies.mais importantes, características de-hábito, biologia e 

ecol'Ôgia. 

Em florestas de terra firme da Amazônia sao conheci-

dos trabalhos com a fauna de Coleopt ra d  solo desenvolvidos por 

Schubart & Beck (1968), Penny et al., (1978) e Morais & Adis (1985), 

além do estudo feito por Howden & Nealis (197 5) que escrevêra·in so 

bre coleÓpteros coprófagos e Fonseca (1982) que estud0u a biono-

mia e morfologia de imaturos de duas espécies de-insetos xilÓfa-

gos._'' Outras informações importantes foram os estudos sobre a bio-

logia de alguns Arachnida descrita por Beck (1968). Ne  (1980)fez 

a descrição de 31 espécies de Epipsocetae (Psocoptera) enquantc-
\ Penny & Adis (1983) descreveram larvas de Mecoptera do solo da Re 

serva Florestal Adolpho Ducke. Atê o momento, o estudo mais com-
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pleto, envolyendo artrópodes em di ersos e tratos, foi feito por 

·Penny & Arias ·.(1982) na Reserva .Flore.stal A. Ducke ;· porém a abun

dância e distribuição da fauna do sol,o necessita de maiores estu

dos e mais observações à respeito.

No presente trabalho pretende-se observar durante um 

ciclo anual, a fenologia, abundância e distribuição vertical da 

fauna de artr5podos em duas camadas db solo, correlacionando-a 

com os fatores abiÕticos (microclima e estações anuais), numa fl2_', 

resta primária não inundada. 

' 

.\ 

" 

•·f '  

• 

j 
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2. MATERIAL E METODOS

2.1 Características Gerais da Região 

2.1.1 Localização Geográfica da Ãrea em Estudo 

Os trabalhos realizados na Reserva Florestal  dolpho 

Ducke (denominada aqui por RD: 3° 00 1·s, 59 º &5'W), localizada no 

Km 26 da rodovia Manaus-Itacoatiara, Am-010 (Fig. 1), entre ago  

to d  1982 a agosto de 1983. O material de solo, do qual foram 

extraídos os artrópodes foi recolhido na mesma área experimental 

em que trabalharam Penny & Arias (1982).- _, r -  - -  - -  _ - ,  - - - , . , _   - , - - , . - -  - . - - - - - . - = c . ; = - - - - - - - - - - - r -  ,.-..- - - - - - J - · -  , 1 

' 

-   -

/ • 

- - ' Í -
c7  !l 

i -
l:SCAI.A •""= 

Fig. 1 - Localizaçio da área de trabalho (RD = Reserva Flores-
tal Adolpho Ducke). 
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2. 1. 2 Solp

• J 

6. 

' . ... ... Na Amazônia o termo" "Terra Firme"., refere-se as areas 

de terras ·que se situam em nível topográfico fora do alcance das en-

chentes das águas ctos rios, Esta terminologia é bastante generali 

iada e abrange um grande número de solos das mais diversas forma-

ções (Falesi, 1967). 

No total, cerca de 70% dos solos da Amazônia brasilei 

ra são de formação latossôlica, predominando o grupo latossolo ama· 
• . . , ._ • T - . _ _ _  - - - - -

-

relo como . unidaue pedogenética de maior evidência (Falesi & 
Rodrigues, 1970) 

Os solos  as proximidades da área experimental sao 

profundos., d sgastados,-excessivamente ácidos e de textura pesada .... - . 
em ·todo o perfil (Penny & Arias ,, 1982; Falesi, 1969). Os mesmos 

·,apresentam uma cama,_da de húmus e. liteira, constituída de folhas,

raizes e.ramos vegetais, is vefes, em quase toda primeira camada

em estudo (0,0 - 3,5 cm de profundidade),

2;1.3 Vegetação

\ Nãp existe um levantamento completo da flora na 
. -

ar a 

xperimental. A vegetação é considerada primária, não havendo in-

dÍc--ios de exploração. Há uma  amada de ervas pouco desenvolvidas. 

Os arbustos são encontrados esporadicamente: Capins são . pratiçamente 

ausentes. A copa das árvores é totalmente fechada e colonizada por 

numerosas epífitas. A produção anual de liter foi avaliada por 

Kling  & Rodrigues (1968) em 7,4 t/ha, consistindo 5,6 t de fo-

lhas·e 1,8 t de outros materiais em área de floresta de Terra Fir 

me (Km 65). 

Os estudos realizados ao longo da rodovia Manaus -Ita 

coa tiara (Rodrigues, 1967), revelam uma altura média de. mata de 22 m.As 

·árvores de maior porte_ podem atingir 35-40 m de altura, represe -

tando 46 famílias botânicas, Dentre estas as .mais frequentes fo-

ram Leguminoseae, Rosaceae, Lauraceae, Sapotaceae e Lecitidaceae.
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Lechthaler (1_956) con:statou· 745- -árvores de 76 espe-

cies, co.m diâmetro super"ior a 8 cm por hectare na Reserva Flores 

tal A. Ducke, dentre as quais 117 (15,7%) pertencenté a· P otium 

sp. (Burseraceae). 

Os resultados obtidos por Prance et al. (1976 ),no Km 
·-
30 da mesma rodovia, mostram uma semelhança com aqueles obtidos 

por  odrigues _(1967), os quais indicam 179 espécies diferentes de 

indivíduos com mais de 15 cm de diâmetro em um total de 235 espê 

cies lenhosas por hectare. As espécies mais frequentes foram:Es-

chweilera o·dora (Poepp) Miers (Lecythidaceae), ·7 ,4%  - -ScTeronema 

• __ mi-cranthum pucke (Bombaceae) , 2, 6 % . Informaçõ s- adicionais sobre 
.. 

a vegetação da Terra Firme são dadas por Prance (1977).e Takeuchi 

(1961) . ·,' - '  . 

Segundo a classificação de K ppen, o clima da Reser-

va Florestal AdolphÓ Ducke ê do tipo Afi, caracterizado por apre 

sentar uma temperatura media do mês mais frio, nunca inferior. a 

18 C e precipitação durante todo o ano, sendo os - enores Índices 

registrados,no_período de agosto a outubro (Ribeiro, 1976; Ribei 
. . 

rp & Adis, 1984) .. A oscilação anual de temperatura média é infe-

rio:r a 5 ºC (Ribeiro, 19 76) . As temperaturas mais· altas· correspoE_ 

dem aos meses de menos chuva e as temperaturas mais baixas., aos 

meses de maior precipitação (Schmidt, 1947). 

epoca 

Ribeiro e Adis (1984) confirmaram a existência de uma 

seca (junho .a _n:ovemhr0--) com uma precipi tàção total de 550,8 - - - •. 
mm (média de 69 anos) e uma época chuvosa (dezembro a maio) com 

uma precipitação total de l.553,8mm (média de 69 anos) na região 

de Manaus. A época de chuva ficou caracterizada co - -aproximada-

mente 75% do total da precipitação, variando de in ensidade e 

frequência de acordo coni a r_egião. Outros ·trabalhos referentes 

aos aspectos climatol6gicos foram desenvolvidos por Marques - Fi-



\ 

lho et al, (1981), Decico et al, (1977) e Ribeiro (1979) . 
... . 

Os dados climatológicos obtidos durante o período de 

coleta (agosto de 1982 a agosto d  1 83; Tabela 1), foram medi 

dos através de equipamentos instalados na área experimental, ex 

ceto os de precipitação pluviométrica, que foram obtidos da es-

tação meteorológica da Reserva Florestal Adolpho pucke. Atempe 

ratura   umidade relativa do ar  oram medidas atr vés de um ter 

mohigrÓgrafo, fornecendo registros contínuos durante o período  - - - - : • - . , ,  

d .coleta e instalado no solo da floresta na área experimental. 

A t _mperatura dQ solo foi obtida com um termômetro elétrico de 

8 

- solo' (Thermophil --Ul trakust) no dia· da coleta. A umidade do so' 
• lo foi determinada nó dia da colet ,pela diferença entre o peso

1 . 
da ·amo tra recém-coletada e o peso após secagem em estufa a 

.-112 º C. Ç) pH do s.olo foi medido,' depois da coleta, através de um 

,. 

pH-metro dQ _tipo WTW pH DIGI 88: 

Para' temperatura e:• umidade relativa do ar foram ava-

liadas três leitu as diárias e retirado um valor médio mensal . 

Os dados referentes a estes parimetro?  oram tomados a partir 

da mê  a terior, na data equivalente a um mês antes di primei-
",  

ra coleta. Desta forma os valores referentes ã primeira coleta
\ 

do dia 26/0 /82 equivalem ao período-de 26/07/82 a 26/08/82, o 

mesmo se aplicando às coletas seguintes. 

Comparando-se os dados de precipitação pluviométrica 

(Fig. 2), com aqueles obtidos por Ribeiro & Adis (1984), perce

be-se que nao ficou bem caracterizada uma época.de seca e uma 

época chuvosa durante o período em estudo. Os dados da Tabela 1 

apr sentam 59% de precipitação na época de chuva e 41% ria época 

seca (agosto de 1982 at& agosto de 1983). 

Os registros de temperatura e umidade relativa média 

do ar, no solo da floresta, indicam que durante o período de co 

leta a temperatura não sofreu grandes variações e-permaneceu em 

torno de 2S º C. A umidade relativa do ar variou de 83,2 a 100% 

(Fig. 3), Para estes parâmetros nao foram obtidos dados no' mês 



Tabela 1 Fatores ablóticos m,'didos entre agosto de 1982' e agost'o de 1983 ria ã.rea experimental da Reserva Florestal A. Ducke 
e na estação meteorol§gica da Reserva ·(Pp). 

Parâmetros 
Meteoroló icos 

Pp 
p 
P mãx 
P mín 
DMM 

Tar 
T mãx 
T mín 
DMM 

Uar 
U mãx 

U mín 
DMM 

Tsl(0,0-3,5 cm) 
Ts2(3,5-7,0 cm) 

·Usl(0,0-3,5 cm)
US2(3,-S-7,0 cm)

pHl (O, 0-3, 5 ·cm)
pH2(3,5-7,0 cm)

Meses 

ago., 

47,6 
1,9 

20,6 
0,1 

20,5 

25,3 
26,5 
22,9 
3,6 

93,7 
99,0 
85,5 
13,5 

24,3 
24,0 

14,1 
22,9 

set. 

149,l 
4,5 

34,4 
0,2 

34,2 

25,8 
27,0 
23,6 
3,4 

92,0 
98;8 
84,5 
14,3 

25,8 
25,l 

32,1 
39,8 

3,5 
3,7 

157,0 
3,0 

39,0 
0,9 

38,1 

- 26, 2
26,8
23,3
3,5 

93,6 
100,0 
85,3 
'14, 7 

23,7 
2_3, 5 

27,8 
28,0 

3,4 

3,".5 

Pp = precipitação pluviométrica mensal 
p = precipitação mé.çlia mensal. 
P max precipitação máxima 
P mín = precipitação.mÍhina 
D M = diferença entre o valor máximo e mínimo 

nt!IV, 

89,7 
4,4 

43, 8: 
2,6 

41,2 

25,3 
26,5 
22,5 
4,0 

97,5 
100,0 
91,8 
8,2 

25,1 
24,7 

26,6 
27,4 

3,6 

3,8 

'179, 7 
• 6, O
41, 3'

o·, 2
41,1 

26,0 
27,2 

ZJ,5 
2, 7,. 

93,1 
'93, 3 
84,5 
14,8 

19, 5• 
19, O 

23,8 
35,S 

3,4 
3., 4 

jan, . . fev, 

39,0 
1,0 

11, 7 
0,1 

11;6 

25,3 
28 :1 
23,6 

4,5 

67,4 
3,3 

27,0 
·o, 1

1 
,26, 9

25,9 
28,5 
21,2 
7,3 

. mar. 

282·, o 
9,2 

70,2 
0,1 

70,1 

25,1 
26,2 
23,3 
2,9 

98,6 
100,0 
92,2 

J,8 

96,1 98,6 
100,0 J.00,0
83,2- 96,2 
.16,8 3,8 

17,6 
17,5 

26,6 
26,4 

21,0 17,8 
37, O ·27, 1

3,3 3,5 
3, 5 ... 3 ,,6 

24,0 
23,8 

26,8 
26,0 

3,6 
3,.6 

abr. 

213,7 
7,0 

23,6 
0,1 

23, 5, 

25,4 
26, 21 
24,Q 
2,2 

97-, 8 
99,5 
95,7 
3,8 

24,4 
24,0 

24,6 
44,7 

'3,4 
3,5 

' .

mai. 

2'43,3 
8,3 

47,2 
0,1 

47,1 

24,7 
25,7 
22,6 

3,:j. 

98,1 
100,0 
93,0 

7,0 

24,8 
23 ,'9 

3'0,0 
36,0 

3,5 
3,6 

·Tar temperatura do ar (média mensal)

188,7 
6,2 

37,9 
. O ,4 
57,5 

24,7 
25,9 
22,8 
3,0 

97,7 
99,8 
93,7 
6,1 

24,2 
23,9 

23,1 
35,8 

3,3 
3,4 

Uar = umidade relativa do ar (média mensal
Ts = temperatura do solo
Us = umidade relativa do solo

'jul 

82,5 
2,9 

20,2 
0,1 

20,1 

24, 8 
2.6, 1 
23,1 
3,0 

97,4 
99,7 
94,5 
5, 2. 

ago . 

90,1 
3,S 

16,0 
0,1 

15,9 

24,5· .. 23,.7 
24,1' 23,6 

3,3 
3,5 

29,2 
34,7 

3,4 
3,5 

.... 

.o 1D 
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D Precipitação mensal 1971 - 1981 (mm} 

o - - - - - o  Precipitação mensal 1981 - 7982 (mm}

A - - - A  Précipitação mensal 1982 - 1983 (mm}
(mm} 

 , 
420 

300 

180 

60 

(ºC) 
40 

35 

30 

25 

----------........ -

Figura 2 - Precipitação mensal e precipitação mêd:ia mensal na Re-

_serva Florestal A. Ducke, entre 1971 - 1981 ( 11 anos);

1981 - 1982 (1 ano) e 1982   1983 (1 ano). 

- • -

X X 

Temperat"'ª do ar ( me'd ia· mensal; º C )  

Umidade relativa do ar (média mensal; % )

·x X - x X X 

D J F L s Pert'odo 

o  
Seco Período 

X x -

M A 
Chuvos 

- x - - - - - - - - - x

M
1 J J _j 
- P e r t ' o d o  Seco

. (%)  
100 

95 

, 9 0 .  

85 

1982 1983 

F;i.gura 3 - TemperatuTa e umidade Telativa do aT (mêd:ias mensa;i.s) 

na Reserva Florestal A. Ducke (agosto 1-9.82 - agosto 

1983). 

' . 
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de junho de 1983. Os valores usados nas correlações são uma mé-

ài .-resultante do valor do mes anterlor mais o valor do mes pos-

terior.·/,· t.-,Jtiperatura do solo vari'ou',de 18 -a 27 º na primeira ca 

mada do solo e 11· -?6 º na segunda camada (Fig. 4 e 5). A umida-
• -

·de do ·solo variou de 11 -   U- na primeira camada e entre 20 a 
... -..._ - - -----

52% na segunda camada. O pH·do solo variou de 3,3:a 3,6 na pri-

meira camada·(valor médio) e de ·3,4 a 3,8 na segunda camada ( va 

lór médio). 

" ' 
2. 2 Metodologia

Foram colitadas mensalmente 12 amostras de solo duran 

te 1.2-meses , Para a coleta no campo -foram utilizados: a) um ci-

lindro de metal de 21 cm de diâmetro com alças laterais; b) um 

cepo de madeira e e) um martelo 'de madeira revestido por uma ca-

mada de borracha, por intermêàio do qual o cilindro era in,trodu-

zido no solo. Cad2 ·amostra retirada com 7,0 cm de profundidade 

era posteriormente dividida em duas sub.:amostras de 0,0 - 3,5 cm

e  3,S_·- 7.,0 cm de profundidade, res!)ectivarnente. Desse· modo para 
' ·  

cada coleta ·mensal foram obtidas 2   12 ·sub-amostras. 

A_ área experimental foi delimitada por 12 piquetes di  

tantes 5 m um do outro, corr spondendo cada qua , a urna coleta 

• ensal. Foram retiradas 12 amostras da solo a cada dois·metros a

partir de cada piquete, abrangendo urna área total de 1.320 m 2
• A 

·escolha dos piquetes foi feita aleatoriarnent .

Os blocos de solo foram transportados ao. laboratório 

em recipientes envolvidos em sacos plásticos e posteriormente co 

locados em caixas de alumínio revestidas de isopor (67 x 57 x 60 

cm), pa a evitar variações drásticas de temperatura no material 

em estudo. 

  Em laboratório, utilizou-se pa-ra· extraç-ão dos artrópo 

dos do solo  m método rnodif.icado de empson et al (1963). As amos 

tras foram dirigidas em sentido contrario da posição normal; num 
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40 
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10 
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Figura 4 Temperatura e umidade rela t;iva do solo (médias mensais) 

na Reserva Florest,1 A, Ducke de ·o:o - ·3,s cm de _pro-

fuhdidade (agosto 1 82 - agosto 1983), 

0 - - - 0  Temperatura do Solo ( 3,5 - 7,0 cm; 0 c )

6 . - 6 . Umidace Relativo do Solo ( 3,5 - 7,0 cm; % )  
(ºC)  
35 

Per;odo Sec :  _ _ _
N _  

- - º - - - J - - P e r ; o d o C h : o s o - - A - - - M - - J - P e r t o  o  Seco , 
1982 1983 

F;i,gura 5 - Temperatura e umidade relativa do solo (méd;ias mensais) 

na Reserva Florestal A, Ducke de ·3, 5 - ·7, O cm de pro-

fundidade (agosto 1982   agosto 1983), 

3 0

25 

2 0
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recipiente tipo meio balde (25,5 x·-14,5-c ), provido de tela 

plás ica e este no interior de· um retipien e. (capaci ade 10 1), 

com o líquido fixador e co servado  Ísolução saturada de ácido 

pícrico e água; 1:3). O conjunto contendo as amostras e a solu-

ção de ácido pícrico foram introduzidas no aparelho de Ke pson 

lde modo que a parte inferior do balde contendo o  cido • pícrico 

ficou mergulhada em um "banho de água", para refrigeração dom -

térial extraído. Sobre a tela do recipiente tipo meio balde foi 

colocada uma malha de pequeno diâmetro, para impedir queda de so 

lo e possibilitar a saída de macro-artró odos pela parte lateral. 

As amostras foram coiceadas in ertidas nos r cipientes, com o

objetivo de possibilitar a saída dos macro-artrópodes do solo. 

: To·dos os rec'ipientes foram cobertos com um pano branco, 

.,por_urna argola plâ
:5
tica , para evi:tar saída do material do 

presos 

inte-<.-
-'C ·- . 

rior da _amostra. O tempo de permanência da amostra no aparelho de 
:• 1 

extração variou de 12 a 14 dias . . \

. O extrator Kernpson, estabelece um gradiente de tempe-

ratura e umidade nas arnostra·.3, que induz os artrópodes_ a se de -

l;carern  ara baixo em direção a soiução de âcid6 pícrico, devido 

ao aumento- gr dativo de temperatura· na parte supe.rior do apare-

 ho- e a diminuição na parte inferior pelo sistema de refrigera-

, _çãc. A temperatura inicial da parte ·superior da·s amostras era de 

.27°C , correspondendo a temperatura máxima mensal do, solo sa flo-, 
resta. O aumento na diferença de temperatura en re a parte sup  

rior e inferior da amostra causa urna secagem gradativa de cimapa 

ra baixo. Isto possibilita aos artrópodes acompanhar a camada de 

umidade que vai diminuindo no interior da amostra, evitando as-

sim urna secagem brusca e  otal, que resultaria na morte dos ani 

 ais. A secagem total da amostra começa após oito. dias, provoca  

do a saída dos artrópodes da sua_parte inferior. • 

A regulagem da temperatura seguiu um esquema desenvol 

vide por Adis (cornuni ação pessoal) para regiões neotropicais. 



' . .  
\ 14 . ,  

,· 

,· . . .,,. __ .. 

.. .. 
, .  

DIA T A .  TR DT V 

1 27 21 · F

2 31 17 '·1, O F

3 35 13 'l,0-1,5 F

4 39 09· ·2, O ·F 

5 4·3 06 ·2 ·o' p·

6 4·7 • 06 ·2, 5 SA

7·. 51 06 ·4, O SA

8 55 06 ·s,0-10,0 SA
' 

59 06 10,0 A

10 59 .. 2'1. ro,o A

11 59 ...: A

12 59 A

13 59 A
·,

e .. , 
1( 59 A

•' ., 

TA = Temperatura na parte superior das amostras de solo (ºC) 

TR = Temperatura do sis-t::ema de ret'rigerâção ( ºC) 
,  t " '

D'J'._ = Diferença. de temperatura na: parte superior e inferior das-..... 
amostras de solo (ºC)

... ?' 

V = Ab rtura das partes de ventilação: F = fechada; SA = semi-

aberta. e A= aberta. 

Os a trópodbs foram retirauos do  cido pícrico obede-
·,· 

cendo a um sistema de filtração segundo Adis (1979b) e conserva-
. .  
das em álcoo1·70%. 

Para identificação do material ·coletado utilizou-se a 

seguinte literatura: Arnett (1973), Borror & Delong (1969),:Borror

et al. (1976), Commonwealth Scientific and Industrial Research 

Organization (1973), Brues et al. (1954), Costa Lima(1939-1962), 

Peterson (1962  1967) e Chu (1949). •

J 

1 
1 
1. 

'·-t 

!
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2. 3 ·Anâiise Estatística dos Dado·s 

. : . 

2.3.l Determinação do coeficiente de correlação 

Foram calculados os coeficientes entre os grupos mais 

frequentes e os dados climatológicos obtidos aplicando-se o teste 

de correlação linear (Product - Moment Correlation Coefficient ), 

segundo Sokal e Rohlf (1969). A.nível de grandes ·grupos .. , 

·feitas as correlações como mostra o seguinte esquema:

_________.__ 

Uropygi 
Araneae 
_Pse-udoscorpiones 
Jsopoda 
'Chilopoda 
Diplopoda 
Pauropoda 
Symphyla 
Protura 
Campod idae 
Prój apygidae 
Japygidae 
Isoptera 
Hymenoptera 
Op:i"-1 iones 

' Ts 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 

Us 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

pH Tar 

X X 
X 
X X 
X X 

'X 
X:, -X 
X X 

X 
X X 

DT 

X 
X 
X 
X 

X 

X -:-

X X X 
X 

X X - X 

Coleopter.a . : . . . .... .X .. .X .. .X .. -X-... _ -X 

Ts = Temperatura do solo 
Us = Umidade relativa do solo 
Tar= Temperatura do ar ( média mensal) 

Ua;r Du. Pp p 

,X 
X 
X 

X 

X 
X 

X 

X 
X X 
X. X.
X· X

. -X 
X 
X 

X X 
X X 
X X 
X X 

X X 
X X 
X X 
X • X 

X 
X X 
X· X 
X X 
X 
X X 

X X 

foram 

DP 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

DT = Diferença entre temperatura máxima e mínima do ar (media men 
·sal).

Uar = Umidade ··relativa do ar (média mensal) 
DU = Diferença entre umidade máxima e mínima do ar (média mensal) 
Pp = Precipitação pluviométrica mensal 
P = Precipitação média mensal • 

DP = Diferença entre a prec pitação média·mensal máxima e mínima. 

-i 
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A'nível de família, foram feitas correlações com as 

três principafs f aJ:IlÍlias de Coleoptera, • Pselaphid e, Staphyl ini-· 

dae e Scydmaenidae, com os seguintes parâmetros: temperatura do 

s6lo, umidade do· solo, pH do solo, precipitação mensal, pre ipi-

tação: média, diferença entre pre·cipi tação máxima .e mínima, tempe 

ratura do ar, diferença entre a temperatura .máxima· e mínima do 

ar, umidade relativa do ar e diferença entre a umidade 

relativa máxima e mínima do ar nas duas camadas do solo ( Q,O
-:V 

3, 5 e ·3, 5 - ·7, O cm). Também ·foram feitas correlações entre lar 

vas e· adul to's de 'Coleoptera. 

·Â nível·de espécie foram feitas correlações com as

três, espécies mais abundantes de Pseudoscorpiones ( Microblothrus 

• ·t"r"i'.Q.'e'iis, Úah ert 0 Syarinidae); Tyr nri·ochtha'nius minar 
- ' ' 

,. 
Mahn rt 

• (Chtoniidae) ;· 'Bra·zTla'te·mnus hr·o'wni Muchmore (Miratemn.idae)). ,com ps 

seguintes parâmetros: u idade do s lo, tempera t,ura dó solo, pH 
· - r 

' do solo, pi-ecipi tação mensal, precipi ta ão média,' precipitação má 

xima  precipitação mínima, umidade. relativa do ar, umidade rela-
.. 

tiva .máxima do ar, umidade relativa mínima do ar, e a .;.diferença..... 
entre a umidade rela tiva máxima e mínim,a do ar, temperatura do ' 
ar, temper  ura máxima e mínima do ar e a dtferença entre a tem-

p ra ur 'maxima e mínima do ar nas duas camadas do solo (0,0 -

·3,5  me 3,5·- 7,0 cm) e com a camada total do solo (0,0 -   7,0

cm).

Para as espécies Microblothrus tridens e Tyranno-. 

chthonius minor, as correlaçoes fdrarn feitas apenas com 6 meses do mate 

rial coletado, a partir da primeira coleta ·em mese$ alternados,vis 

to que não foi possível a identificação por especialista de  odo 

material coletado. Apenas para Br&zilatemnus browni foi possível 

a identificação de todo material amostrado. 

Para os coeficientes de correlação os v lores obtidos 

foram tabelados e os níveis de significância indicados ( p < 0,05, 

p <O, 01, p <O, 001), segundo Sachs- (1978). 

) ., 
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2. 3. 2 Câlcu'lo do Desvio Máximo de Captura ( fj. max)

Foi calculado o desvio máximo e mí_nimo cJe 

17. 1 
\ • . -'-'--'. 

captura 

(   max), das 13 coletas mensais para,  número total de artrópo-

des, e posteriormente calculado excluindo-se os cupins .e formigas. 

o·mesmo cálculo foi realizado para as espécies mais frequentes 

de Pseudoscorpiones '(Microhlothr·us tridens Mahnert •. (Syarinidae ) , 

• ·ryia:nrtochthón.'iu s miiior Mahnert (Chtoniidae) e Brazilatemnus broWI).i

Muchmore (Miratemrtidae), com os dados de 6 meses de coletas.

Para cálculo do  máx utilizou-se o numero médio de
...... ' 

todas as unidades de amostras acumuladas (12 unidades):

• - ii/12 amostras - ii/1 amostra ) 

·n/12 amostras - ii/2 amostras

n/12 amostras - ii/12 amostras

. <uj os. resultados in i viduais (Xi ..... Xl 2) é dado em percentagem

__ • • cx1. • .· .:•.· .x12)/J max 
fi/12 amostras 

100 

Os dados do.desvio máximo d  captura serão satisfatórios se o seu 

valor .. n-ão  xceder 25% (Grimm·et.ál.;_1975). 

f :·3   3,. Freq ênc.ia 

. . 

Foi determinada a frequência das espécies de Pseudo-

scorpiones nas duas camadas do solo (0,0 -3,5 e 3,5 - 7,0 e  de 

profundidade). Foram consideradas as 12 unidades de amostras men 

sais, correspondentes aos 6 meses de coletas, totalizando 72 uni-

dades de amostras. 

Para cada espécie a frequência foi obtida através da 

relação: 

100 (Wallwork, 1976) onde 

F = Frequência 

A = Número de uni-d.ades 'de amostra onde a espécie ocorreu 

n = Total do número de-·unidades de amostras. 
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3: RESULTADOS 

3 .1 Aspectos de grupos, .dominância_ e ,.abundância de artrópodos co 

letados durante o ciclo anual 

3.1.1 Camada total da amostra (0,0 - 7,0 cm) 

•• -Entre agosto de 1982 e agosto de 1983  oram extraídos

--------:,õ;-\ s..8.1    trQP.9dos representando 30 grupos (Tab. 2), segundo as ór 

deffs. taxonômicas de Storer & Usinger (1977) e Borror & Delong
(1969J, As captu as de Collembola e Acari nio foram avaliadas. 

--0 grupo.dom na  foi_ Hymenoptera:icom 36,5%,dos quais 

36,2% pertencem  fa Ília Formicidae (Tab. 3); seguido pelos IsoE 

tera'-COJJl 15,4_% e Pseudoscorpiones com 11,0%. do total ! Estes gru-
- ·--.. 

pos também foram .os mais abun.d...antes..;-Hymer..optera com 3. 711 ind/m2 ; 

Isoptera com 1. 560 ·1nd/m 2 e Pseudoscorpiones com 1. 1r9 ind/m2 • No 

, total foram- btidos 10.163 arttópodos/rn 2 em 13 meses e o numero 

de artrópodes por mês variou entre 6.095 e 14.864 ind/m2
• Os 12 

grupos mais frequentes estão representad·os na Figura 6. 
I" 

·-
3 .1, 2 Primeira camada da amostra ( ,O -··3,5 cm)

. . Vv\    J w , ) ' 

1   . .  
. , Compreendendo uma camada de liteira, da qual foram ex  

,. 
traídos 38.664 artrópodes equivalente a 70,5% do total da fauna do ' . 

solo (Tab. 4). Nesta camada, corno mostra a Tabela 5, os . ,grupos 

dominantes foram: Hyrnenop
1

tera (38, 3%), Isoptera (13, 7%)   Pseudo-

scorpiones (9,4%). A abundância destes grupos por metro quadrado 

foi de 2. 744 ind/m2 para Hymenoptera, 979 ·ind/m2 para I_soptera e 

673 ind/m 2 para Pseudoscorpiones. No total, foram extraídos 

7.160 artrópodos/m 2 em 13 meses de coleta e a quantidade de artró 

podas ca·pturados por mês, variou de 3.681 a 11.45q .ind/rn2 nesta 

camada. •
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Tabela 2 - Número de capturas dos prupos de artrópodes extraídos por mês cm O, O - 7, O cm de profundid_a-' 
de do solo, entre aposto de 1982   agosto de 1983, nh Reserva Florestal A. Ducke ( em ordem 
taxonômica com desvio padrão ( S e m \ )  e abundância (ind;/m 2 )) , 

l - Scorpione:;
2 - Llropygi
3 - Araneae
4 - Ricinulei
5 - Pseudoscorpiones
6 - Opiliones
7 - Isopoda
8 - Copepoda
9 - Oiilopoda

T,Geophilomorpha
0 

. Scolopendromorpha 
10 - Diplopoda 
11 - Pauropoda 
12 - Symphy1a 

l .- Fratura /
!4 - Thysanura

T Nicoletiidae 
. At;eluridae 

15 - Diplura 
. Campodeiciae 

a o. 

34 
133 
' ,  
01 

410 
15 

_44 

20 
05 
53. 
231 
137 
68 

02 

36 
. Projapygidae 65 

• JijP_Ygi e 146 

16 - Ensifera(Gr llida ) 06 
17 - Mantodea(Ninfas) 
18 - Blattodea 

• Ninfas
. Adultos

19 - Iso,ptera 
20 - Dermapte1'a' 
21 ·- F.mbioptera 
22 - Psocoptera 
23 - Thysanoptera 
24 - Hemiptera 

03 
01 
540 
Ql 
01 
06 
20 

T Ninfas 22 
. Adultos 08 

,,.,, 25 - Homoptera 111 
26 - Neuroptera(Larvas) 
27 - Coleoptera 

- Larvas
. Adultos

28 - Lepidoptera 
. Larvas 

. Adultos 
29 - Diptera 

. Larvas 
• 'Adultos

30   llymcnoptera 
Fonnicidae 

• Outros

162 
45 

06 

33 
37 

1458 
11 

set. 

36 
212 

505 
07 
48 

out. 
01 
34 

224 
03 
520 
25 

103 

14 • 15
01 

146 108 
16Ó 95 
248 166 
'50 54 

03 
02 11 

nov. dez. an. 
01 

28 35 29 
307' ·i 262 2_ 6 ..J • 
01 03 01 

689 348 551 
12 07 09 
36 24 51 
01 

05 13 
02 01 
147 154 
145 - 69 
300 192 
95 -45

01 

01 

06 
01 

148 
116 
261 
63 

05 

fev, mar. abr. mai, 

07 • 17 33 13

99 U.f 106 91\ 
01 02 01 01 

210 510 282 337 
09 05 09 08 
33 15 27 24 

02 

11 08 
01 
35· 87 
53 108 

125 156 
llÔ 96 

09 

01 

08 os 
03 04 
17Z 131 
9i 33 

130 147 
102 46 

14 
01 02, 02 

02 

05 

un• 

33 
115 
02, 

452 
03 
32 

05 
01 
212 
176 
222 
126 

03 
04 

43 
1.§0 

624 
10 
42 
04 

06 
06 
197 
349 
157 
190 

01 
·01 

a O• l: \ S% l:/m2 
q2 <0,1 >150 o,4 

53 395 0,7 40 73,2 

158 2217 4,0 40 410,6 

607 
19 
68 
01 

26 
12 

16 <0,1 
6045 11,q 
138 ·o,3 
547 1,0 

83 3,0 
30 1119,4 
57 25 , 6  
55 .101.  

10 <0,1 70 1,8 

142 0,3 59 
37 0,1 126 

26,3 

239 1834 3,3 
6,8 

42 339,6 
82 397,2 
30 455, 7 
78 258,9 

519 2145 3,9 
223 2461 4,5 
353 1398 2,6 

04 41 0,1 132 
30 0,1 130 

7,6 
5,6 

74 
34 

140 

03 
01 

69 103 119 105 54- 92 93 101 105 • 91 94 1136 2,1 26 210,4

07 
01 

21 
65 

04 

03 

"378 111.3 

14 35 
18 30 

11 
23 
55 

11 
11 
78 
04 

48 55 
98 128 

13 

01 

17 
57 

04 

23 
44 

·s1 13
95 • 9:l 

06 08 
01 

06 20 
01 
523 260 
01 06 

01- • 03
49 21 
27 41 

17 
25 
704 

34 
69 

21 

07 
11 
.25 

01 

54 
86 

09 

24 24 
27 119 

34 
65 

08 

06 21 
73 lll 

05 

05 1-7 
95 105 

06 08 

11 38 
l35 128 

05 04 

13 329 0,6 
173 1423 2,6 

70. 60,9
30 263,5

04 67 O l 45 12,4 
02 < 0,1 > 150 0,4 

03 05 05 
01 

11 

969 548 852 155 
01 

09· 14 
13· 30 

02_, 10 
03 04 
09 15 

06 
07 
26 

20 
62 

35 

01 

11 
23 

04 03 
06 34 
67 145 
01 .. 

12 
32 

os 

51 
70 

08 

02 
07 
60 

35 
27 

10 

12 
05 

23 • 28 
54 43 

04 07 09 08 91 0,2 66 16,8 

685 
01 
02 

625 
01 os< 0,1 125 0,9 

381 1395 8424 15,3 54 1560,0 

02 • 12<0,1>150 2,2... 
01 
06 
29 

04 02 26 < 0,1 > 150 4,8 

16 
04 04 169 0,3 110 31,3 
18 19 285 0,5. 41 52,8 

07 07 25 
06 10 08 
39 122 171 

01 

21 143 0,3 70 26,5 
11 167 0,3 68 30,9 
345 1948 3,6 125 360,7 

07 < O, 1 > 150 1, 3 
. J ' <  

46 
57 

33 
73 

61 89 
66 113 

700 1/3 70 
926 1,5 41 

129,6 
Ú l  ,5 

08 07 07 
01 

41 141 356 
28 63 71 

02 1 5 0,3 85 
03 0,1 >159 

25 
0,6 

26 759 1,4 >150 140,6 
56 627 1,1 58 116 

1084 1332 2640 1892 1466 1332 2755 968 
17 

794 1285 1494 1368 09868 36,2 38 3679,3 
60 31,7 14 16 35 21 10 07 08 06 10 08 08 & O, 3

TOTAL 

\ 

3871 3s22 4406 6243 3987 4333 2909 s412 2s60 2819 4062 ·4724 6033 54881 10163,1 

7,1 6,4 8,0 11,4 7,3 7,9 5,3 9,9 4,7 5,1 7,4 8,6 11,0 100,0 

r./m2 9217 8386 10490 14864 9493-10317 6919 12886 6095 6712 9671 11248 14364 10163 

 - , -::- Í-"-'""\'" 

 ) .  •  .. ...t-. .  : f -

··.t.:rtt,.5,-  ... .t'· - .,  ... ...,:,-·...;, ..... 
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Tabela 3 - Dominância dos grupos de artrôpodos na.captura total 
·em ·o, O - ·7, 

O cm de profundidade do solo na· ReseTva •• Flo
restal A. Ducke (agosto 1932   agosto 1983), 

1 • . , . . . . . . . . •. . . . . .............. \ ..... ·"· ..... \ .. ' ............. '· .. ' ' 

Grupos ...................... • • . · • · • · · ·To-tal · · · · · · · · · · · · · .· · · %. · , · · ·

Hymenoptera(*) 29.039 36,5 
Isoptera. , 8.424 15,4 
Pseudoscorpiones 6.045 11,0 
Diplura 2.888 5,3 
Symphyla 2,461 4, 5· 
Araneae 2,217 4 '·O 
Pauropoda 2.145- ·3, 9
Homoptera '1,948 ·3, 5
Diplopoda. 1,834 ·3, 3
Cole6ptera ' 1.626 ·3, O.... -. 
·1'rotura • 1. 398 ·2, 6
Dipt ra· 1.386' ·2, 5
Isopoda -- • 54 7 1,0

. Uropygi 395 0,7
Heteropt ra 310 ·o, 6
Thysanoptera 285 ·o, 5
Chilopoda 179 ·o, 3
Psocopt ra 169 ·o, 3
OpiI1ones 138 ·o· 3• 
Lepidoptera 138 ·o, 3

\ 

Blattodea 96 ·o, 2
Thysanura 71 ·o, 1
'Grilloidea 67 ·o, 1.. 
Embioptera 26 • ·o .1

.,•  

Ricinulei 16 < ·o, 1
Dermaptera 12 <! ·0,1
Copepoda 10 < ·o, 1
Neuropter  ,07 < ·o, 1
Mantodea 02 <"0,1 
Scorpiones 02 · < ·o 1 . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . ' " . . . ' . . ' . " . . . . . . . . .. . . . . . : ·. . . . . '' . . ' ' 

TOTAL 

(*) Formicidae 

54,881 

19,868 ., 

100,0 

36,2 



Hymenopfera 
Formicida e 

lsoptera 

Pseudoscórpiones 

Diplura 

Symphyla 

- .
Araneae 

Pauropoda 

Homoptera 

bipio poda 

Coleoptera 

Protura  

Diptera ..... 

'Jutros 

Figura 6 

5.000 10.00 0 

21 

15 .000 20 .000

( lnd.) 

l - - - - - - - - - l 2 0 . 0 3 9 (36,5%) 
' - - - - - - - - . . . J  19.868 (36, 1 % )  

8.424 ( 15 ,4% )  

6.0 4 5 ( 11 ,0  % )

2.888 ( 5 , 3  % )  

2. 4_61 (4 ,5  % )

2. 217 (4, 0 % )

2. 145 ( 3 , 9  % )

1. 948 ( 3 , 5  % )

7. 834 ( 3,3 % )

Profundidades: 

- 0 ,0 - 3,5 cm

[ = : ]  3,5 - 7,0 cm 

•·r 

j .. 

1 

1. 
7. 626 ( 3 , 0  % )

<" 

1 .398  (2,6 % )

1 .386  ( 2 , 5 % )  

2 . 470  ( 4 , 5  % )

Dominância dos principais grupos de artTÓpodos do solo· 

nas duas camadas em  studo (0 ,0 - ·3,s e 3, 5 - 7, 0 cm 

de profundidade), na Reserva Florestal A. Ducke (agos-

to 1982 - agosto 1983; numeros e peTcentagem da captu 

ra total), 

• · 1  



Hymenoptera 
Formicida e 

/soptera 

Pseudoscorpiones 

Dip/ura 

Symphy/a 

.... ' -
Araneae 

Pauropoda 

Homoptero 

Diplopoda 

Co/eoptera 

Protura 

Diptera 
'"' 

Outros 

Figura 6 

21 

5.000 10.000 15.000 20.000 
{ /nd.) 

, . _  _ _ _ _ _ _   20.039 (36,5%) 
. _  _ _ _ _ _ _  _, 19.868 (36, 1 % )  

8.424 (15,4 % )

6.045 (11,0 % )  

2.888 (5,3 % )  

2. 217 (4,0 % )

2. 145 ( 3 ,9  % )

7. 948 (3,5 % )

1. 834 { 3,3 % )

7. 626 ( 3 ,0  % )

1.398 (2,6 % )  

1.386 ( 2 , 5 % )  

2.470 { 4,5 % )  

Profundidades: 

11111 0 , 0 - 3,5 cm

CJ  3,5 - 7,0 cm

Dominância dos principais grupos de artTÓpodos do solo· 

nas duas camadas em  studo (0,0 - ·3,5 e 3,5 - 7,0 cm 

de profundidade), na Reserva Florestal-A, Ducke (agos-

to 1982 - agosto 1983; numeras e peTcentagem da capt  

ra total), 

j .. 

\. ,., 
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Tabela 4 - Número de captur s dos grupos de arti;ópodos extrafdos  .or mês em 0,0 - 3,5 cm de profund1da:-' 

de do só).o, entre agosto de 1982 e a.posto de 19.83, na Reserva Florestal A. Ducke em • ordem 

.taxonômica, com desvio padrão ( S e m % )  e abundãncia (ind./m 2 )) : 

ago. set. out, nov. dez . .  jan. fev. ,mar. abr. rnai. jun jul. ago. r 1, si E/m 2

1 - Scorpiones 
2 - Uropygi

3 - Araneae 
4 - Ricinulei 
5 - Pseudoscorpiones 
6 - Opiliones 

• 7 - Isopoda
8 - Copepoda
9 - Oúlopoda
, . Geophilomorpha
. Scolopendromorpha 

10 - Diplopoda 
.11 - Pauropoda 
12 - Symphyla 
13 :- Protura 
14 - Thysanura 

. Nicoletiidae 

. Ateluridae 
.15 -  plura 

15 
97 
01 

221 
14 
38 

21 
158 

329 

os 
46 

17 11 
os 
44 . 136 

128 100 
77 169 
44 43 

02 

. àimpodeidàe 26 55 
26 

77 
03 
01 

. Projapygidae 26 

. Japygidae 81 
16 - Ensifera(Grillidae) os· 
17 - Mantodea(Ninfas) 
18..: Blattodea 

. Ninfas 

. Adultos 
19 - Isoptera 
20 - Dermaptera 
21 - Fmbfoptera 
22 - Psocoptera 
23 - Thysanoptera 
24 - Hemipt .a 

. Ninfas 

. Adultos ..... 
25..: Homoptera 
26 - Neuroptera(Larvas) 
27 - Coleoptera 

03 
01 

438 
01 
01 
04 

l.4 

19 
07 
79 

07 
01 
332 

14 

17 

11 
19 
43 

01 
22 

156 
03 

.338 
25 
95 

) 

·09

87
51

107
40

10 

49 
17 

25 

03 

13 18 
239 224 
01 • 03 

.401 237 
12 07 
28 22 

01 

,11 
02 01 

125 122 
87 • 22 

179 120 
67 30 

07 
01 

01 

70 _ 74 
36 os 
43 - 34 

os 07 
01 

, 03 ,.,:. 03 
01 

976 464 
01 
oi 

34 44 

z:,,·-.. 24

20 

ii!I. 
06 
03 
20 
39 

10 
10 
67 
04 

15 
22 

573 

07 
10 
22 
01 

. Larvas 

. Adultos 
148 
38 

41 52 
85 113 

28 
52 

40 
67 

28 - Lepidoptera 
• Larvas
. Adultos

29 - Diptera 
. Larvas 
, Adultos 

06 

26 
34 

13 
01 

15 
51 

04 

22 
38 

18 09 

23 20 
24 103 

10 
173 
01 

351 
09 
50 
01 

os 

116, 
57 

158 
45· 

02. 

76 
24 

29 

08 

02 
75 
01 

148 
09 
21 

09 

31 
40 
98 
92' 

02 

09 
106 
02 

307 
os 
13 
02 

13 
92 
01 

193 

09 
25 

08 08 
03 

66 157 
71 70 
74 98 
57. 79

OT 

37 • 56 
os • 1s

40 48 

73 
os 
46 
os 05 

03 • os os 
01 

10 

914 381 707 
01 
'n2 

09 14 
13 39 

02 

08 

06 
06 
22 

19 
51 

35 
01 

09 
13 

04 03 
os 32 
55 131 
01 . .,. 

08 
25 

05 

10 
04 

41 
55 

08 

16 
53 

52 

10 
04 
15 

02 
os 
45 

30 
24 

25 
42 

07 13 21 
74 89 132 
01 02, 

226 • 262·, 304 
07 03 10 
22 32 31 
01 

02 
04 

106 
22 
79 
36 

01 
01 

03 
01 

185 
101 
135 
102 

02 
01 

76 65 
10 os 

. 68 54 

07 os 

02 

73 
01 
02 

16 

07 
06 
'31 

43 
52 

08 

06 

414 

O], 
05 
29 

07 
10 

105 
01 

28 
62 

07 

38 135 
26 44 

04 

06 
04 

!78
208
94

143

01 

á  
28 

-76
03

09 

150 
01 
04 

03 
18 

24 
06 

153 

50 
50 

07 

01 

59 
66 

30 - Hyrnenoptera 
. Formicidae 1.020 

07 
904 1.210 2.165 1.282 1.214 1.129 2.158 698 486 640 977 

. Outros 13 14 33 20 10 04 os 14 Ô5 10 08 

09 

01 <0,1 >150 

J.7-3 0,5 45 

0,2 
32,0 

119 1. 734 4,5 
16 <0,1 

315 • 3,632 9,4 
19 134 0,4 
59 482 1,3 

40 321,1 
83 3,0 
26 672,6 

59 24,8 

59 89,3 
01 10 0,1 143 1,9 

20 109 0,3 67 20,2 
08 28 0,1 116 5,2 

22Q 1.573 4,1 46 291,3 
355 1.312 3,4 90 243,0 
133 1.521 3,9 30 '281,7 
279 1.057 2,7 83 195,7 

\ " . 
19 0,1 147 
21 0,1 >150 

3 5 • 
j   4,0

67 
10 

102 

(5;i 

792 2,1 
212 0,5 

723 1,9 

26 -1.46!7 
66 39,3 

42 133,9 

60 0,2 46 11,1 

02 <0,1 >150 
f ·

4

08 84 0,2 74 
,..,. 04 <0,1 150 
227 5.289 13,7 74 

11 <0,1 >150 
02 26 <O ,1 135 

04 .,.157 0,4 111 
17 267 0,7 42 

19 134 0,3 67 
10 lfli 0,4 71 

306 1.632 4,2 123 
07 <0,1 >150 

1\,6 

 . 7

979 -
•zfo

4 \  
2 9 \  
49,4 

24,8 
.27 ,4 
302,2 

1,3 

.68 
99 

596 1,5 75 110,4 
773· 2,0 44 143,1 

02 

24 
51 

132 0,3 84 24,4 

03 <0,1 >150 0,6 

42  1,1 99 78,1 
549 1,4 59 101,7 

7 8  , 9  46 271615 
07 + 150 0,4 69 27,8 

....   

TafAL 

\ 
r/m . 

2.686 2,749 3,622 4.809 2.768 3.440 2.290 4.079 1.863 1.546 2.564 2.897 3,351 38,664 7160 ,2 
6,7 7,1 9,4 12,4 7,2 8,9 5,9 10,S 4,8 4,0 6,6 7,5 8,7 100,0 

6,395 6,545 8.62411.4506.590 8.190 5.452 9.712 4.436 3.681 6.105 6.898 7.978 7.160 
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Tabela 5 Dominânc a dos grupo  de artrópodos_na captu a.tota1· em 
·o, 9 .,.. :3, 5 cm de profund;lclade do  o1o, na Reserva Flor·e·s
tal A, Dµcke (agosto 1982 - agosto 1983),· 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  t • 
, 

• • • ' • • • •  ' . . . . . . . . . . . .  \ · , ' ' ,  • ' • : 

Grupos ...... · .................... -T-ota-1, · · · · · · · ·, "-' · · , · · · ·. ·%· · , · ··

 ymenoptera(*) 
Isoptera 
Pseudóscorpiones 

·--.., Araneae•. ':::-- . --
Dipl ura 
Homoptera 
Diplopoda 
Symphyla 
Coleoptera 
Pauropoda 
Prot_ura· --
Diptera 
Isopoda 
Heterop·tera 

' · Thysanoptera 
Uropygi 
Psocoptera 
Chilopoda 
Lepidoptera 
Opiliones 
Bl.attodêa \ 

Grilloide·a 
Thysanura 

. Embioptera 
Ricinulei 
Dermaptera 
Copepola 
Neuroptera 
Mantodea 
Scorpiones 

' 

-

' 

•'• 

14.819 38,3 
S.289 · 13, 7
5,632 .. 9,4
1,734 ·4 5' 
1.727 ·4 5' 
1,632 ·4, 2
1,573 ·4 1' 
1,521 ·3, 9
1·. 369 ·3, 5
l'.312' ·3, 4
1,057 ·2 '7' 

971 ·2, 5
482 ·1, 3

1>· 

282 ·o, 7
.267 ,. ·o, 7 
173 ·o, s
157 ·o, 4
137' •·:-n ·o, 4
135 ·o, 4
134 ·o, 4
88 ·ó 2' 
60 ·o 2' 
40 ·o ;1

,r26 ·o, 1
16 < ·o, 1
11 <Z 

·0,1

10 < ·o, 1.
07 <! 

·0,1

02 < ·o, 1
01 < ·o, 1

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  \ . . . . . . . .  ' . . .  \ . \. . . . . . . . . . .  . 

TOTAL 

(.*) Formicidae 

36,664 

14,669 • 

100,0 

37,9 

J •. 

1 

\ 
\. 

•·i 
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3:1.3 Segunda camada da amostra (3 5 - ·1,0 cm) 

Nesta camada foram coletados 16.217 artrópodos, cor-

r spondentes a 2 ,5% do  otal amostrado (Tib. 6). Como ilustra a 

  ..a.tela ·1, os grupos dominantes  oram Hymenoptera (3 ,2%), Isopt  
.... ,,, ... i 

ra. (19,3%)- e Pse_udoscorpiones (14,9%). Os mesmos ·apresentaram os 

maio es Indices de ab ndincia: Hymenoptera com 966,6 ind/m 2 ,lsoE 

tera com 580,6  ind/m 2 e Pseudoscorpiones com 446,8 ind/m 2
  No 

tôial, foram 9btidos 3.003 artrópodos/m 2 em 13 meses de • coleta 

e uma captu a mensal de 1.474 a 6.386 ind/m 2 nesta camad . 
' 

. . 
Como mostram as Tabelas 4 e 6, não foram encontrados,

\ 
Efubiopteia, Ricinulii, Copepoda, Neuroptera e Mantodea do mesmo 

modo que na primeira camada. Apenas Uropyg  e Nicoletidae foram , ,  . 

maii abundantes na segunda camad  do que na primeira. Outros gru 

p6s,  ais co o, Opilionis, ninfas de Blattodea, Psocoptera, Thy-
'> 

sanopteia, rtinfas de Hemiptera e rarvas de Lepidoptera, que apr  
,-. ,. 

sentaram uma distribuição mais abundante e h·omogênea na primeira 

càmada, foram, ao contrá r,io , pouco ·frequentes na seg.unda camada 

aq longo do ano. 

3.1,4 Comparação entre a estação seca e a estação chuvos; 
: ... 

Os grupos dominantes na camada total do solo (v,0 

7, O cm ) foram Hfmenopter , Isoptera, ·?seudoscorpiones, Diplura 
. .,. 

  Symphyla (Tab. 2). Durante a estação seca, houve aumento do nú 

mero de indivíduos capturados de Pseudoscorpiones (17,6%), Diplu 

ra (7,8%.), Symphyla (9,6%) e nos demais grupos um aumento de 

25% em comparação com a estação chuvosa (Fig. 7). 

Analisando as duas camadas separadamente, percebe-se
.. que na camada de 0,0 - 3,5 cm, durante a epoca seca, aumentou o 

número de Isoptera (9,6%), Pseudoscorpiones (lY,8%), Diplura 

(7,8%), Symphyla (6,8%) e os demais grupos artrópodes (23,2%).Na 

camada de 3, 5 - ·7, O cm , com exceção de Hymenoptera e :· I soptera, 

foi observada uma maior ocorrência durante a época seca em campa 
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Tabela 6 - Número de capturas dos grupos de artrÕpodos ext·ra do.s por mês e m  '3,5 -

, - ·.       ;,:: :i· 41-,, -
""' · 

25 

7,0 cm de prófundidade 

'do solo, entre agosto de 1982 a agosto de 1983, na Reserva Florestal A. Ducke ( em ordem taxo 

nômica, com desvio padrão (S ·cm \) e abundância (ind./m 2 )) . 
. . . .  

ago. set. out. nov. dez. jan. fev. mar. abr. mai. 'jun. jul ago. 1: \ si 1:/m2

l - Scorpiones 01 01 <0,1 >150 0,2 
2 - Uropygi 19 15 12 15 17 19 os 08 20 06 20 22 44 222 1,4 57 41,0 

3 - Araneae 36 54 68 68 38 43 24 38 14 17 26. '18- 39 483 3,0 48 . 89,4

. 4 - Ricinulei
- Pseudoscorpiones 189 176 .182 288 111 200 62 203 89 lll 190 .320 292 2.413 14,9 43 446,8

6 - Opiliones 01 02 01 04 <0,1 >150 0,7 

7 - Isopoda .06 02 08 08 02 01 12 02 02 02 11 09 65 0,4 82 12 0 

8 - C'.opepoda 
9 - Chilopoda 

. Geophilomorpha 03 03 "06 os 02 01 02 03 02 06 '33 0,2 84 6,1 

. Scolopendromorpha 01 01 01 02 04 09 0,1 >150 1,7 

10 - Diplopoda 09- 10 21 22 32 32 04 21 20 25 27 19 19 261 1,6 42 48,3 

11 - Pauropoda 103 60 44 58 • 47 59 13 37 21 ll 75 141. 164 833 5,1 73 154,3 

12 - Syrnphyla f 60 79 59 121 72 103 27 82 32 68 87 60 90 940 5,8 36 174,1 

1;3. - Protura / 24 67 14 28 is 18 18 39 23 10 24 47 74 341 2,1 69 63,1 

l4 - Thysanura 
. Nicoletiidae 03 07 os 02· 01 01 01 02 22 0,1 129 4,1 

. Ateluridae 01 • 01 04 '•. 03 09 0,1 >150 1,7 

15 - Diplura 
. Campodeidae w 19 ·20  3 45 29 17. 36 20 25 40 23. 27 344 2,1 37 63,7
; Projapygidae 39 08 04 •15 - 08 10 01 06 07 06 10 03 11r. 0,7 110 21,7 
. Jâpygidae 65 63 40 52 58 36 33 63 49 37 81 52 71 700 4,3 27 129,3 

.16.-  Jferª(Grillidae) 01 01 01 01:·- 01 - 01 01. 07 <0,1 100 1,3 

17 - Mantodea (Nip.fas) 
18 - Blattodea 

. Ninfas 03 01 . 02 01 01 08 <0,1 150 1,5 

. Adultos 
_19 - Isoptera 102 46 137 59 .99 55 167 145 103 612 211 231 1168 3.135 19,3 130 580,6 .. 
20 - Dennaptera 01 01 <0,1 >1so 0,2 

21 - Embiopte ; 
' 

.... . .. 
22 - Psocoptera 02 01 os ·01 ºL 01 01 12 0,1 >150 2,2 

23 - Thysanoptera 06 01 03 03 02 01 02 18 0,1 128 3,3' 

24 - Hemiptera 
. Ninfas 03 01 02 01 02 09 0,1 142 1,7 

, Multas 01 04 01 03 01 01 01 02 02 02 01 19 0,1 73 3,5 

7. - Ho!roptera 32 12 ll 131 03 04 12 14 15 08 17 18 39 316 1,9 98 58,5 

26 - Neuroptera(larvas)
27 - C'.oleoptera

. Larvas 14 07 03 06 14 01 04 10 os 03 os 11 21 -:_.,4 0,6 71 19,3 

. Adultos 07 13 15 17 19 11 07 15 03 os 11 16 14 153 1,0 41 28,3 

28 - Lepidoptera 
. Larvas 03 03 <0,1 >150 0,6 

• Adultos
29 - Diptera 

• Larvas 07 02 01 01 04 02 02 07 03 03 06 297 02 337 2,1.>150 62,4 

• Adultos 03 06 06 03 16 10 01 01 01 02 19 05 os 78 0,5 95 14,4 

30 - Hymcnoptcra 
Formicidae ·438 180 122 475 610 252 203 597 270 308 645 517 582 5.199 32,1 46 962,S

, C\Jtros 04 01 02 02 01 03 03 03 01 01 21 0,1 81 3,9 

TOTAL 1185 773 784 1434 1219 893 619 1333 697 1273 1498_ ·1827 2682 16.217 3,003,0 

\ 7,3 4,7 4,8 8,8. 7,5. 5,5 3,8 8,2, 4,3. 7 ,8 9,2 11,3 16,5 100,0 

1 : / m 2 2821 1840 1867 3414 2902 2126 1474 3174 ] 659 3031 3567 4350 6386 3.003 
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Tabela 7   Dominin la dos g upo  de ·artr6Po o ·na captura 

26 

total 
d  ·3, 5 .. ·7, O cm de pro;fu;nd dade do solo, ha Reserva Flô 
Testal A, Ducke (agosto 1982 - agosto 1983), 

.. Gr.upo.s. 

Hymenoptera 
Isoptera 

• ·fsetíde--s..çorpiones
Diplura
Symphyla
Pauropoda
-ATaneae.. 
Diptera
Protura
Homqptera
,Diplopoda
Coleoptera
Uropygi
1sopoda 
Chilopoda 
Thysanura 
Heteroptera 

.  - -

Thysanoptera 
Psocoptera 
Blattodea . \

Gr:i,_lloidea 
OpiJ.-iones 

' 

· ,

Lepidoptera (larvas) 
Dermaptera :, . . .,. 

Scorpiones 

TOTAL 

(*) - Formicidae 

-

' 

..... -, 

/ 

. .T.o_tã'.l 

5.220 
3,135 
2,413 
1,161 

940 
833 
483 
415 

• 341
.:.. 31Õ
261 
257 
222 
65 
42 

. • 31 
·28
18
12
08
07 

04

• ' f '
03
01
01

16.217 

5.199 

0,., 

• 

% 

32,2 
19,3_ 
14,9 
7,2 
5,8 
5,1 
3,0 
2,5 
2,1 
1,9 
1,6 
1,6 
1,4 

,. 0,4 
0,2 
0,2 

, .t " ' 0,2 
0,1 
0,1 

., <O 1 ' 
<0,1 
 0,1 
<0,1 
<0,1 
<_O, 1_ 

100,0 

32,2 

J 

1 
1 
\ .

, . ,  
1 



ESTAÇÃO SE'CA ESTAÇ�O. CHUVOSA 

0,0 - 7,0cm n = 26. 828 n = 22.020 

ÉID H ymenoptera 50,3 % 
� lsoptera 50,6 % 

� Pseudoscorpiones 5 8 , 8 %  

� Diplura 53,9 % 

� Symphy/a 54,8 % . 
O, Outros 62, 5 %  

� 

  . 
5J 
D 

Hymenop tera 4 9 , 7 %  

/�opte ra 49,4 % 

Pseudoscor piones 4 1 , 2 %  

Diplura 46, 1 % 

Symphy/a 4 5 , 2 %  

Outros 3 7 , 5  % 

0,0 - 3 ,5  _cm n = 19.787 n= 15.966 

3,5  7 , 0  cm 

� -Hymenoptera 49, 9 

� �soptera 5 4 , 8 %  

Pseudoscorpiones 55 ,9 % 

. [S] Diplura 5 3 , 9 %  

EJ SJ,71phyla 5 3 , 4 %  

D Outros 61,6 % 

n= 7.507 

'Efil Hymenoptera 51, 5 %
� /soptera 40,0 % 
� pseudoscorpiones 63, 4 %  

� Dip/ura 54, 7 % 

� Symphy/a 541 8 % 

D Outros 66 ,8  % 

Em Hymenoptera 50;0 % 

lsoptera 45,2 % 

  Pseudoscorpiones 44, 1 % 

IZ] . Diplura 46, 1 % 

Symphy/a 4 6 , 6 %  

D Outros 3 8 , 4  % 

, f /  n = 6. 034  

lõõlo
o H LQ.J ymenoptera 48, 5 % 

� l s o p t e r a  60,0 % 
� Pseudoscorpiones 36,6 % 

� Diplur(I . 45, 3 % 
� Symphy/a 45,2 % 

O Outros 3 3 , 2  % 

Figura 7 - Dominância dos 5 p r i n c i p a i s  grupos de aTtrópodos no ·so 

lo  de ·o,o - ·1,0,cm, ·0,0, ... -·3,s cm e ·3,s ... ·7,0 cm de p·ro

fundidade, durante a ·estação seca e él: .estação chuvo

sa, na Reserva F l o r e s t a l  A, Ducke (capt.ura por ordem e

camada = lOOt), '. 
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{26,8%)  Diplura 

(9,4%), _Symphyla (9,6%) e os outros grupos de artrópodos(33,6%). 

O aumento nos Isoptera capturados ocorreu durante a época chuvo-. 

sa (Z0,0\). 

3,2 Corre1açã@ eim re os grwrpos de artrópodos capturados- e os fa 

tores abió1t:iicos 

Foram obtidas apenas algumas correlações significati 

vasa. nível -de g andes grupos. A ocorrência dos Diplopoda aumen 

-t'ou com a elevação da temperatura do solo (p<'0, 01; r > O  770, n. =13).
1 

Enquanto a dos Chilopoda aumentou çom o crescimento da diferen-

ça en.t:re a· temperatura máxima e mínima do ar ( p < O , O 1 ; r > O ,-8 4 5 ,
....... 

- = 12). O número. de Isopoda capturados diminuiu com o aumento na

precipitação média '(p<0,05; r > -0,61, n = 13) e aumentou com o

crescimento da diferença entre a temperatura mixima e mínima do
·' ' 

ar (pi0,05; r;0,677, n = 10). O número de Uropygi capturados di-

minu;i com o aumento da di'.i.erença en.tre a· precipitação máxima e

mf ima (p<:0,05;. r>-0,578, n = 13 ·), enquanto a quantidade de Prot

Ta diminui com o aumento da diferença entre a umidade máxima e

mínima dp ar (pi0,05; r>-0,951, n = 5).

Correlações mais detalhadas foram feitas para Pseudo 

scorpiones (espécies, cap. 3,3.1) e CuJe6pter  (famílias; cap. 

3.3.2). 

3 • 3 · Distribuição vertical e fenologia de -artrópodos selec·iona-

dcfs 

3.3.1 Pseudoscorpiones (espécies) 

Entre agosto de 1982 e agosto dé 1983 toram captura-

dos 6.046 Pseudoscorpiones, dos quais foram identificados, ã 

vel de espécie, 2.102 indivíduos referentes a 6 meses de coletas 

(19,39,5 9 ,79,99 e 119 coleta mensal). Encontrou-se 5 famílias 

) 

1 
1 
\. ,., 
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com 12 espécies, das quais, 8_ são espécies novas (Mahnert,, 1985) ... • 

Com.o mostra a Tabela 8, as espécies mais_· abundantes foram:Mic·ro-

•. blothrus tride'ns Mahnert (5 3' 5 % , 44 9, 6 ind/m 2 ) . .  'Tyr·an:rio'chthoni us 

minor Mahnert ( 1.7 , 5 % , 14 7, 2 ind/m 2 ) , ·Br·a'z'i'la·temnus br·owni Muchmore 

(11 7%, 99,2 ind/m 2 ) . 

Com relação a distribuição vertical (Tab. 9 e 10) nas 

camadas em estudo, observou-se que:· Micr·pblothr·us tridens foi me-
. . 

nos abundante na primeira camada (0,0 - 3,5 cm, 206,0 ind/m 2) do 
-......_ 

que·na seg;ndi13,5 - 7,0 cm, 243,6 ind/m 2 ) enquanto Tyranno-

chthónius minor f i mais abundante na primeira camada(114, 4 ind/m 2)

.do que na segunda ( 2,8 ind/m 2 ).A distribuiçã  vertical de 

Brazilatemnus browni tamqém mostrou.maior abundância na primei-

ra camada (9 ,8 ind/m 2
) , do que na segunda (8,4 ind/m 2

) . 

A Tabela 11, apresenta a frequência de ocorrência de 

todas· as esp_ sies de Pseudoscorpiones, cuja classifis>ação varia 

des e raras  té abundantes. Foram  lassific das'sete espécies c  

mo abundantes na primeira camada, sendo que as principais foram: 

Brazilatemnus browni, Micrcblothrus· tridens e Tyrannochthonius mi-

nor. 

Para Brazilatemnus browni foram avaliados 13 meses de 
\ .  • 

coleta (1ab. 12), dos quais 89,3% de indivíduos (92,6 ind/m 2 ) fo 
I 

ram- capturados na primeira camada e 10, 7% (11,1 ind/m 2 ) na s_egun .... 
da camada. A distribuição vertical desta espécie (Fig. 8), mos-  . ;-   

tra uma maior abu.ii'dância ein outubro de 1982, julho e agosto de 

1983. A maior f equência_ de ocorrência dos indivíduos observa-se 

na camada de 0,à - 3,5 cm de profundidade (Tab. 11). ·Existe du-

rãnte todo ciclo anual, como mostram as Figuras 9, 10 e 11 uma • 

atividade de protoninfas, sendo que o máximo de ind-ivíduos ocor-

reu em outubro de 1982 e agosto de 1983. Esta atividade durante 

todo o ano indica a ausência de uma época definida de reprodução . 

As correlações calculadas para B a'zilatemnus browni 

(Tab. 13), entre ocorrência e fatores .abióticos indicam que na 

primeira  amada o nümero de ocorrências por estágio aumentou com 

1. 
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Tabela 8 - NÜmerÓ de captura. das espécies de Pseudoscorpiones extraídos de 12 amostras de 
solo (0,D-7,0 cm de profundidade) a cada dois meses entre agosto 1982 e junho 
de 1983 na Reserva Florestal A. Ducke (números, percentagem e abundância(ind./ 
m 2 ) em ordem decrescente; determinaçio e descriç o das esp6cies por Mihnert, 
1985), 

. . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . .!.....: • •  ' . . . . . .  ' • •  ' • • •  ' ' • • •  ' • ' • •  

Espécies .. ago •.. , out. 

1 - Microblothtus tridens* 
(S rinidae) 240 

2 -·Tyrannochthonius minor 
Mahnert (Chtoniidae) 79 

3 -·Brazilàtemnus·browni 

/ ltlchmore (Miratemnidae) 22 
' /  

<f - Ideobisium séhustéri* 
(Syàrinidae) 19 

-·Pseudoc thonius homo-
dentatus Chamberlin
(Chtoniidae) 

6 -·Albiorix gracilÍs* 
A; ·arboricola Mahnert 
(ldeoroncidae) 

7 - Ideoblothrus tenuis* 
(Syarinidae) 

e 

8 - Tyrannochthoriius·rotun-
•dimanus*
(Chtoniidae)

9 - Caecat mnus setosipy.gus* 

13 

14 

03 

04 

(Miratemnidae) 06 ..... 
10 - Pseudopilanus crassife-

moratus* 
.(Chemetidae) 

11 -· Pseudochthonius tuxeni* 

01 

(Chtoniidae) 02 

12 - Lustrochernes sp 
(Chemetidae)· 

403 

19,2 

209 

98 

79 

39 

24 

10 

11 

01 

01 

472 

 2,4 

dez, 

142 

85 

\ 

38 

23 

19 

05 

.ll 

04 

(*)
° 
- n.sp. descritas por Mahneri (1985). 

. fev. 

85 156 

43 33 

26 25 

·.:. 07 lÓ 

24 02 

02 

10 r.s 

03 

02 

292 1,124 

30 368 17,S 

58 248 11,7 

• 33 131 6,2 

14 96 '4,6. 

09 • 52 ·2,s

03 

06 15 ?' º· 7 

09 -0,4

01 05 

02 0,1 

.. 01 • .. • .... ... 01 • • .. < .       .. . . . .  ' . . . . . . . . .  ·,• .. 
2.102 

100,0 · 
.. , .   . . . . . .  ' .. ' . 

449,6 

147,2 

99,2 

52,4 

j .. 
3$,4 

20,,8 

20,4 
\ .. ' · 1  
1 
1 

6,0' 

< 1,0 
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Tabela 9 -·Número.de captura das espécies de Pseudoscorpiones extraídos de 12 amostas de 
solo (0,0-3,5 cm de profundidade) i cada dois meses, entre agosto de 1982 a 
junho de 1983 na Reserva Florestal A. Ducke (números, percentagem e abundin-
cia. (ind_,/m2) ; determinação e descrição das espécies por Mahnert, 1985). 

Espécies 

1   Microblothrus tridens* 
(Syarinidae) 

2 - Tyrannochthonius minor 
Mahnert (Cbtoniidae) 

3·-·Brazilatenmus·browni 

/ M..tchmore (1',üratemnidae) 

4   Ideobisium schusteri* 
(Syarinidae) 

5 - Albiorix gracilis* e 
• A; ··arborfcola Mahnert
(Idl;loroncidae)

.-. 6 ;. Ideoblothrus tenuis* 
(Syarinidae) 

7 - Pseudochthonius homo-
dentatus Chamberlin 
(Chtoniidae) 

8 - Tyránnochthonius rotun-
dimanus•· 
(Chtoniidae) 

9 - Caecatenmus setosipygus* 
•.S-üra tenmidae) 

10 - Pseudopilanus crassife-
moratus* 
(Chernetidae) 

11 - Pseudochthonius tuxeni* 
 lahnert (Chtoniidae) 

12 - Lustrochernes sp 
(Chemetidae) 

TOTAL 

\ 

ago, out. dez, fev, abr, jan, 

119 

48 

~20 

17 

03 

03 

03 

04 

01 

02 

220 

73 64 

80 75 

75 

39 23 

04 03 

11 

17 • ' e - •  18 

01 04 

01 

44 

37 

24 

07 

01 

10 

15 

301 232 -138 

83 132 

23 23 

20 53 

07 • 31

08 

13 03 

02 10 

06 

01 

02 

159 258. 

16,8 23,0 17,7 10,5 12,2 19,7 

(*) - n. sp .. descri tas por Mahnert (1985). 

515 

286 

227 

124 

.50 

15 

02 

03 

02 

1.308 

39,4 

21,9 

17,3 

9,5" 

1,4 

3,8 

5,0 

f / '  

1,1 

0,1 

0,2 

0,1 

100,0 

206,0 

114,4 

90,8 

7,6 

20,0 

26,0 

6,0 

< l,Q 

1,2 

< 1,0 

523,2 

\ 
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trabela 10 - Número de captura das es·pecies de Pseudoscorpiones extraídos de 12 amostras 
de solo (3,5 - 7,0 cm de.profundidade) à cad·a dois meses entre agosto·d_e 1982 
a junho de 1983, na Reserva Florestal A. Ducké (números, percentagem e abun l

dância (ind./m 2 ) ; determinação e descrição das espêcies·por Mahnert, 1985). 

Espécies  o.. out,. dez.. fev. abr. . jan. 

1 Mictoblothrus tridens* 
(Syarinidae) 121 

2 - Tyrannochthonius minor 
Mahnert lChtoniidae)  l 

3 - Brazilatemnus browni 
Muchmore (Miratemnidae) ·02

4 -ndeobisium  chusteri* 
/ (Syarinidae) 

5 - Albíorix gracilis  

. 6 

•, 

• A,' ·arbori:co·1a Mahnert
(Ideoroncidae)

Ideoblathrus tenuis*
(Syarinidae)

e 

7 .• Pseudochthonius homoden-
tatus Chamberlin 

02 

----11 

. (Chtoniidae) .lO 

8 Tyrannoc thonius rotun-
dimanus* 
(C toniidae) 

- 4 

' 9 -'Caecatemnu.s setosipygus* 
(Miratemnidae) 05 

10 - Pseudopilanus crassife-
moratus* 
(Chernetidae) 

.11 - Pseudochthonius tuxeni* 
Mahnert (Chton;idae) 

12 - Lustrochernes sp. 
(Chernetidae) 

TOTAL 
.., 

01 

183 

 3 •. 0 

136 

18 

06 

07 

171 

78 

10 

03 

' 

02 

91 

01 

41 73 160 

06 10 07 

02 • 05 05

03 02 

..:. 

01 04 09 

09 . 04 

02 

01 

95 59 97 189 

12,0 -•• 7 ,4 12,2 23,8_ 

(*)-- p, sp. descritas por Mahnert (1985), 

r./m2 

609 . 76, 7 243,6 

82 10,3 32,8 

21 2,6 8,4 

07 0,8 2,8 

33 '4,2 13,2 

01· 0,1 

31 3,9 12,4 

07 0,9 2,8 

02 0,2 < 1,0 

01 0,1 < 1,0 

794 317,6 

100,0 
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Tabela 11   Frequência de ·ocorrência (em%) das espécies de Pseudoscorpiones extraídos de 
12 amostras de solo em ·o,0-3,5 cm e 3,5-7,0  m de profundidade, a  ada , dois 
meses entre agosto 1982 a junho de 1983; classificação segundo Wallwork,1970. 

Frequência 
camadas 

Espécies 

1   Mi roblothr s 
tridens 

2 - Tyrannochthonius 
'minor 

3 Bradlate·mnus 
browni 

4 ldeobisium 
schusteri 

5 -· '.A:lbiorix' ·g·racil'is 
·e A. arborícola

6 .. :- ldeoblothrus 
tenuis 

7 :- Pseüdochthonius 
homodenta·tus 

8 - Tyrannochthonius 
rotundimanus ·, 

9 ca·eca temnus 
setosipygus 

10 Pseudopilanus 
crassifemoratus 

11 - Pseudochthonius 
tuxeni 

12 

" 

Lustrochernes sp 

Raras 
(5 % ) 

. / 
. . . . . . . . . . . . . . . ' . . . .  .:. 

Ocasionais 
·cs - 14%) 

Frequentes. 
(IS - 29%) 

Abundantes 
(30 - 100%)_ -------------------------------------

0,0-3,5 3,5-7,0 0,0-3,5 3,5-7,0 
Cni cm cm 

' 

..: 

6,9 

• 

. , 

·1 ,4 

·2, 8  · 
·4 ,1

1,4 

0,0-3,5 3,5-7 0 

,. 

cm cm 

22,2 

20,8 

22,2 

15,3 
t":' 

0,0-3,5 3,5-7,Q 
c"Jn • cm 

94,4 90,3 

77 ,8 48,6 

65,3 

54,2 

36,1 

,e;,,. 

33,3 

 37,5 

.,. 

;f 
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Tabela 12 - Números de captura de· ·B'ra·z·flat·e·m:nus browni Muchmor  (Mir a t emÍl i da e - Pseud scorp:l.ones) extraídos· de 

de 

0,0 - 3,5 cm 

3,5 - 7,0 cm 

0,0 - 7,0 cm 

% • 

12 amostras de solo (0,0 - 3,5 c , 3,5 - 7,0 cm e 0,0 .- 7,0 cm de profundidade), entre agosto 
• 

l"f 

1982 e agosto de 1983 (determinação por Mahnert, 1985). 

âgo .... : s.e.t. . . . .  out.,. _. no.v., . . .  de.z,, . .  J a n ,  . .  .fe.v., . .  mar,, . .  .a .b.r .... ma.L . .  j.un, .. ·  j.µ1,, . . .  a g.o,, . 

20 28 75 46 35 45 24 

02 " 11 04 05 03 02 

22 39 79 51 38 45 26 

3 ,9 ,  7,0 14,1 ·g '1 '6, 8 : · ·s o ' ·4 6, 

37 20 38 

02 :OS 02 

39 25 40 

'7' o ' ·4, 5 ·7 1' 

53 27 -
05 04 

58 31 

10,3 ·s, s

52 

• 15 

67 

12 O , , 

. -  % 

soo 39;:5 

60 10,7 

560 

100,0 

J./m
2 

92, 6 

.11, 1 

. 103',.7 

/ 
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Figura 8 - Capturas mensais de· ·B'r·a·z1Ta·t·emnüs h:t·owni Muchmore (Mi-

. ra:temnidae - Pseudoscorpiones) por camadas de solo·, na 

Reserva Florestal ·A. Ducke (agosto 1982 - agosto 1983). 

Precipitação pluviometrica (mm) 

■ Imaturos

O Adultos 

·(mm) 
320 

s . o N D J F M 

240 

160 

8 0  

A M 

1 

J J A 1 
- - - - P e r t ' o d o  S e c o - - - - - - - - - - - P e r l o d o C h u v o s o - - - - - i • - P e d o d o Seco- - - - : . l  
7982 7983 

Figura 9 - Capturas mensais de imaturos e adultos,de Brazi lá te·rnnus

br·owni Muchmore (Miratemnidae - Pseudoscorpiones) de

·o, o - 7,0 cm de profundidade do solo, na Reserva Flo-

., restal A. Ducke (agosto 1982 - agosto 1983).
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A S O N lo . J F M A MI J .  J A 

• - - - - P e n a d o S e c o  , - - - - - P e r / o d o  C h u v o s o - - - -  ,  - P e r / o d o S e c o -
1982

Figura 10   Capturas mensais de machos e fEmeas de· Br zilatemnus 

o·r·owni Muchmore (Mira temnidae-Ps eudoscorpiones) de.   ., 

1983 

·o, O· - 7, O cm de .. prof.µndidade do solo, -na· Res ervà Fio J •• 

restal -A. DuGke (agosto 1982 agosto 1983).
l.,:ã.· 

(/nd.) 

40 

ffl Pr-ofoninfo
Deutoninfo 

O:Tritoninfo 

30 

20 

10 

. .,. • ' 

A S O N D J F M A M· 1 J J A 1 
Período Seco 

1982 
- - - - - - P e r í o d o C h u v o s o - - - - - - - - . . P e r Í o d o  S e c o - l  

1983 

Figura 11 - Capturas mensais por estágios imaturos de Brazilate- • 

• ·mnüs· br·o"wni Muchmore (Miratemnidae-Pseudoscorpiones)

de 0,0 - 7,0 cm de profundidade do solo, na Reserva

Florestal A. Ducke (agosto 1982 - agosto 1983).

\. • · 1  
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Tabela 13 - Correla ão entre as capturas de Pseudoscorpiones (por est gio de espécies) e os fatores abióti os da 
área experimental na Reserva Florestal A. Ducku·em seis meses de coletas (19,39,59, 7 9,99 e 119 cole 

I 
ta), no períôdo de agosto de 1982 :- junho de 1983, (sp. 1 - Microblothrus tridens Mahnert; sp 2 -IY-
rannochthonitÍs ntinor Mahnert; sp. 3 -· 'Br'a'z'ila'temrius· br·ow'ni Muchmore), I 

Parâmetros 

sp;, 1 0,0-3,5 
\ .  

l:T -0, 834*
p -0, 6 68
D -o, 778
T -0 ,852*

.-5p. 2 

Tmáx Tar. 

3,5-7 ,0 ,o,o-7,0. o:o-3,5 ·3,S-7 ,0 0,0-1,0 cm ....... .  ' . . . . .  

-0 ,6 53 -0, 8 21* -0, 8 56 * -0,479 -0 ,6 74
-0 ,632 -0, 718 -0, 746 -0, 7 71 -0, 790
-0 ,571 -0 ,737 , -0,929** -0 ,146 -0,46 2
-0 ,6 36 -0,824*: -0,822* • •0 ;276 · • -0, 6 20 •• • • • • • • ·' ''

Ts • '•· p • tiar' • • nUMM 
0,0-3,5 3, .. 7 ,o o,o-.7,0. "0,0-3,s· 3,5-.7 ,0. n,0-1,0 . o,o-3,s: 3.,s.:1,0:.0.0-1,0 ... o. -3,s: 3,5-.7 ,o • 0,0.1,0 cm

l:T -0 ,60 -0, 014 -0,52 -o. 8 -0, 690 -0,551 -o. 711 -0,575 -0 ,801 0,6 93 0,238 0,6 6 5
p -0 ,514 0,229 -0,24 -0,434 -0, 6 57 -0,587 -0 ,86 1* -0 ,344 -0,45 0 ,449 0,06 9 0 ,332 
D .-0,019 0 ,050 -o.os -0,76 9 -o, 711' -0,86 7 * -0,811 -0 ,549 -0,6 8 0,831* 0 ,149 0,6 36
T -0 ,404 -0,811 -.0,51 --0 ,389 -0 :0 14 -0 ,341 -0 ,749 -0,700 -0, 7 8 0 ,7 0 7 0,511 0 ,716 
cl -0,844* •:. -0 ,8 0 7 -0, 061 -0 ,137 -0, 8 27* -0,858 0,437 0,458 
? -0 . 82  ...... . _. .. -o ,8 97  .... o, 250, 0,21_4. .'e0 ,!i 8 ', .-0 ,46 ..... 0,385. .. 0 ,334 

sp. Pmín DPMM DUMM ... 
0,0:..3,s 3,5-7,0 Q,.0-1,0 · o,o-3.S • 3,5.;.7',0 ·0,0-1,0 o,o-'.3,5 3,5-7 ;0 • 0 ,0-1,o ·cm

n 0 ,69 0 ,814* ·0,11 0 ,17 
p 0 ,7  , 0 ,74 -0,208
D 0 ,52 0 ,52 0,240 
T 0,32 0,35 -0,930 **
d' 0 ,49 0, 6 7' 0,10 8 
? 0,593 0, 6 73 -0,07 6

Tmáx = Temperatura máxima do ar 
Tar Temperatura do ar (média mensal) 
!s Temperatura do solo   
P PrecipítaçF,1J 1 édia mensai 
Uar = Umidade relativa do ar 

-0, 09 -0,17

-0 ,202
0,240
0 ,942**
0 ,105

-0 ,138 
.. ,<;:. 

0,759 '0,322 
0,831* 
0 ,395 
0,68 2 
0 ,404 
0,599 

' ....... 

DU  I Diferença entre umidade relativa do ar máxima e mínimâ' 

0, 769 
0,818* 
0 ,395 
0,617

0 ,480 
0,6 70 

Us P Umidade relativa do solo 
Pmâx Precipitaçã  mâ ima 
Pmín Precipitação mínima 
DPMM Diferença entre a precipit! 

ção máxima e mínima 

Os asteriscos indicam os níveis de iignificincia das correlações encontrada . 
* P<0,05 ** p'< 0 ,01 *** P<-0, 0 0 1 _ _

. l - -ET 
p 

total das espécies captu-r-atla"S"" •• 
protoninfn D ':' doutoninfn T = tritoninfa 

\.....- ..... . 

n. =. 6
v.1· 
"-.1 

... • .. 

.,. 
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a pr e cipit ção mínima diminuindo, e  ce to para às ·tritoninfas, qu e · 

foram mais abundant e s com a diminuiç o da.t e mpe ratura do solo 

(p<0,01). pm número maior de protoninfas foi obtido também com o 

aumento da precipitação máxima e com o aume nto .da dif e re nça e ntre

-pr e çipitação máxima e-·rnÍnima (p 0,05). ·o número total de Brazilat emnus

• ·browni capturado na segunda camada subiu com o aume nto da umidad e

do. sdlo e diminuiu com o aume nto da difer e nça entr e a umidad e re -

tativa máxima e mínima do ar (p<0,05).

As ·de mais espéci e s de Ps e udoscorpione s foram avalia-

das ap e nas por 6,me se s de col e tas. Par  Microblothrus .tride ns 

-(F!g.·  2 , Tab. 11)-, obs e rva-se  uma distribuíção durant e o p e río-

do, com maior e s abun.dâncias e m agosto de 19 8 2 e julho de 19 8 3. O . . 

núme·ro· de ·· in i víduos e sua fr e quência foi praticament e igual nas-... 
dua  camadas. Os  stâgios imaturbs, e spe cialm e nte as protoninfas 

- ... , 
(Fig. 13 e 15), embota ·pr e se nte s durant e todo.o ano, foram màis 

abundantes na época seca, indicando uma fas e de maior reprodução 

ne sse p e ríodo (ago3to de 19 8 2 e julho de 1983). A Figura 14 repr  

se nta a obt e_nção de tri toninf_as machos e fêmeas de Microblotrus 

trid e n , GU e ao atingir e m e ste e stágio já são co  id r das· adul-

tas (ne ote nia). De ntre estas foram e ncont adas ap e nas duas trito-

ninfas machos. 
.,._ 

As correlaç6 e s e ntre a ocorr e ncia de Microblotrus tri-

 e ns e fatores abi6ticos (Tab. 13) indicam qu e o_núm e ro  e deuto-

ninfas aumentou com a diminuição da te mperatura do ar (p<0,01). 

O total de indivíduos aume ntou à m e dida e m qu e diminuía a te mpe ra 

tura média ·e máxima do ar, e sp e cialm e nte para as fême as (p<0,05). 

A distribuição ve rtical de Tyr·ann'ochthonius minor (Tab. 

11; Fig. 16) apr e se nta um maior núme ro de indivíduos e maior fre-

quência 4e ocorrência na prim e ira camada (0,0 - 3,5 cm de profun-

didad e ). Como ilustra a Figura 16, uma maior abund ncia obs e r-

va-s e no final da época se ca até o início ·da época ·chuvosa ( outu 

broa de ze mbro de 19 8 2), A pr e se nça constant e de protoninfas (Fig. 

17, 1 8 ,e 19), e m maior ou m e nor abundância, de monstra uma re p odu-

\ 
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F gura· 12 - Capturas de· Mtc·T·obTo'thr·us· trTd'ens Mahnert (Syarinidae 
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"Pseudoscorpiones a'cada dois meses (agosto 1982 -ju 
' ,  

-nho 1983) e por camada do solo, na Reserva Florestal
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F_igura 13. - Capturas de imaturos e adultos de· Mic·ro·b1o·thrus tridens 

Mahnert (Syarinidae-Pseudoscorpiones) .de ·o, 0-7, O cm de
profundidade do solo, na Reserva Florestal A, Ducke1 

(agosto 1982" junho 19 3; avaliação a cada dois me-

ses), 
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Figura 14 - Capturas de machos e· f meas d  Mitt'oblothrus tridens 
Mahnert (Syarinidae - Pseudoscorpiones) de 0,0 7,0 
cm de profundidade do solo, na Reserva Florestal A. 
Ducke Jagosto 1982 - junho 1983; avaltação i cada dois 
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Figura 16 - Capturas de' 'Tyr·a·nno·c·htho"nTus· ·mrn·or Mahnert ( Chtoniidae ) 
- Pseu oscorpiones) i cada dois meses (agosto 198Z

-)unho 19_83) e por camada do solo, na Res'i! rva Florestal 
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Figura 17 - Capturas de imaturos e adultos de Tvrannochthonius minor 

Mannert (Chtoniidae-Pseudoscorpiones) 
deprofundidade do solo, na Reserva 
(agosto 1982-junho 1983; avaliação 

: .de 0,0 - 7,0 cm 
Florestal A. Ducke 
à c da dois meses). 

1 
\ 
1 
\. ,., 

1 . '  
t 

• 1 
1 
1 

1 1 



 - - - - - - - - -'-----'-'--- ......__...,... ________________ _ 

(lnd.) 
14 

10 

8 

4 

A O D F A I  JJ 
Período Seco Período Chuvoso P. s  o 

1982 1983 

Capturas de machos e fêmeas de· Tyr·a·n:n:o·chthonius minor 

Mahne t ( C h t o n i i d a e :  Pseudosiorpiones) de ·o,o - 7,0

--cm de profundidade do solo ,  na Reserva F loresta l  A . 
.. 

Du ke (agosto 1982 - junho 1983; avaliação à Gada 

dois meses). 
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Figura 19 - Capturas por estágios imaturos de· Tyr·anno·chthoni'us mi-

• hor Mahnert (Chtoniidae - Pseudoscorpiones) de 0,0-

·1, 0 cm. de profundidade do solo ,  na Reserva F l o r e s t a l

A. Ducke (agos.to 1982 - junho 1983; avaliação à , cada

dois meses).
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ção durante _todo o c:iclo anual part;i,_culannente durante o período 

seco (agosto a outubro de 1982),. 

As correlações entre o número de ocorrências e os fa-

tores abióticos para ·ryrannochthonius minor (Tab. 13) mostram que 

na.primeira camada aumentou o número de machos cqm a diminuiçãoda 

temperatura.do solo e da umidade relativa do ar (p<0,05). O núme-

ro dé protoninfas tamb;m aumentou com a umidade _re ativa _do ardi 

minuindo (p<p,05). O número total de deutoninfas cresceu com adi 

m;iriuição da precipitação média e com a crescente diferença entre 

a umidade reiativa máxima e mínima do ar (p<0,05). A quantidadeto 
. . 

-ta! d  fEmeas, ·especialmente ija.primeira camada, aumentou com a -

diminuiçio da te peratura do solo (p<O,O ).
--- . 

·3.3 !2 Cole pter  (famílias)
/.)! 

:Durante b ciclo anual foram captura·dos 926 cbleÓpte '-

., 
ros adultos, classificados em 22 famílias (Tab. 14), sendo as 

mais abundantes, Pselapht ae, Staphylinidae.e Scydmaenidae. De 

acordo com a distribuição vert·ical a primeira camada d·; solo apr  

sentou_ 773 coleópteros (Tab. 15), equiv'alente a 8 % do número to-

tal. de capt\1Tas (143;1 ind/ 2 ) . Por outro lado, na segunda 

for-am constat.ados 153 indivíduos correspondente a· 17% do 

(Z8:  ind/m 2 ). Foram capturadas 700 larvas de· oleóptera, 

camada 

total 

assim 

distribuídas: prih1eira camada (Tab. 4), observados 596 indivíduos 

(851 do total; 110,4 indfm2) e segunda camada (Tab. 6) com 104 in 

divíduos (151 do total; 19,3 ind/m 2 ) .

Das correlações realizadas entre os adultos de Psela-• 

phidae, Staphylinidae e Scydmaenidae e os fatores abióticos,. nao 

foram obtidos resultados significativos. Entretanto, i nível de

ordem,foram obtidas correlações positivas entre adultos e larvas . 

Nas duas camadas o número de capturas de larvas variou de acordo 

com o aumento nas capturas de adultos (primeira camada: (p<0,01, 

r 0,726; n = 12 e segunda camada: p 0,05, r>0,6Z2, n = 12). 

J •. 

. 1 
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Tabela 14 - Captura de Coleoptera (por família) em 0,0 - 7,0 cm de profundidade-do solo entre agosto de 1982 e agos-
to de 1983, na Reserva Florestal A. D cke (números de captura, percentagem e abundância (ind./m 2 ), em or 
dem decrescente). 

Grupos ago. set. out. 

Pselaphidae 07 43 58 
,Staphylinidae •. 15 19 42 
Sc_ydmaenidae 06 27 18 
Tenebrionidae 03 01 
Ptiliidae 01 02 
Curculionidae 03 02 .03 
Scolytidae 01 01 05 
Histeridae 02 05 
Ni tidulidae 01 
Scarabaeidae 01 01 
Chrysomelidae 01 
"Leiodidae 01 
Car,abidae 02 
Lathridiidae 
Catopidae 01 
Anthicidae 01 
Nosodendridae 
Cucujidae 
Endomychidà  
Morde l lidae 
-I,.agriidae
Phalacridae , .. 

TOTAL 45 98 128 

% 4,9 10,6 13.,t 

' nov. -dez,

18 18 
24 17 
22 25 

05 
14 

02 
02 

· /

01 
02 , 01 

01 
01 
01 

I 
I 

01 

69 86 

7 ,4> 9,3 
..... 

jan. 

19 
16 
21 

02 

03 
01 

! 

62 

6,7 

fev. 

11 
10 
07 

02 

01 

01 

32 

. . 

'3, 5 

inar. abr. mai. jun. jul. ago. Total % ind./m2

IV 09 • 05 14 18 59 296 32,0 54,8 
17 08 21 13 16 28 246 27,0 45,6 
1  06 10 38 22 22 242 26,0 44,8 
12 02 01 01 25 2,7 4,6 

01 04 24 2,5 4,4 
01 01 02 03 02 2i 2,3 3,9 

1 09 b3 19 2.1 3,5 
04 01 12 1,3 / 2,2 

04 02 12 1,3 2,2 
01 01 01 09 1,0 1,7 

. 01 01 04 0,4 < 1,0 
01 03 0,3 < 1,0 

,  03 0,3 1,0 < 

01 01 02 0,2 < 1, O 
01 0,1 < 1,0 
01 0,1 < 1,0 

" ;  01 0,1 < 1,0 
01 0,1 < 1,0 

01 01 0,1 < 1,0 

I 
01 01 o,r < 1,0 

1 01 01 0,1 < 1, o, ,:' 
01 01 0,1 < l,0 

70 27 57 73 66 113 926 171,5 

7,6 . 2, 9 6,2 7,9 7,1 12,2 100,0 

' ·  

• • • .,,�""":".'M,ry1. , � . . . , . , � • • •  � � - : - •  ,,. .... ,   .. Y7 -,. • '  
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Tabela 15 - Captura de Co le_optera (por família) em º·º - 3,5 cm de profundid.ade do solo entre agosto de 1982 e agosto i 

de 1983, na Reserva Florestal A. Ducke (número de captura, percentagem e abundância (ind,im 2
) , em ordem 1-. 

decrescente'). ! 
(jl'! 
t• 

' .   . 

Grupos ago. set, out, nov, .déz; jan, fev. mar. abr. ,mai, jun. júL. .ago; .. total \ ind,/m2 • 1 

Pselaphidae 06 38 51 .15 17 18 08 13 ·09 04 08 14 53 254' 32,9 • 4 7, O
Staphylinidae 12 15 40 18 10 13 08 13 07 20 13 15 23 207 26,8 38,3 
Scy·dmaenidae 05 23 12 16 18 14 06 13 04 08 34 13 20 186 24,1 34,4 
Pti_l :i:idae 01 05 02 11 02 01 04 26 3,4' 4,8 
Tenebríonidae 03 01 05 12 02 01 24 3,1 4,4 / 

1. ·curculionidae 03 02 03 . 02 02 01 01 . 02 03 02 21 2,7 3,9 
í 

Scolytidae 01 01 .03 01 09 03 ·-· 18 2,3 3,3. ' 
Ni tidulidae 01 01 ' /  03 02 Q4 01 12 1,5 2,  
Scarabaeidae 01 01 ºl 01 01 06 0-, 8 <1,1 
Chrysomelidae 01 , 01 01 01 01 04 0,5 <1,0 
Leiodidae 01 01 01 : 03 0,4 <1,0 
Çarabidae 02 01 03 0,4 <1,0 
'Histerídae 

. .. 
01 01 02 0,3 <1,0 

Catopidae 01 01 0,1 <1,0 
Nosodendridae 01· , 01 0,1 <1,0 

I ! b1Cucujidae 1 01 0,1 <1,0 
Phalacridae 01 01 0,1 <1,0 
Endomychidae 01 01 0,1 <1,0 
Lagriidae Oi 01 0,1 <1,0 

,. ,·1 

Lathridiidae 01. 01 0,1 <1,0 
.. /

TOTAL 38 85 1113 52. 67 ' : 5•1 2S 55 24 52 62 50 99 773 143,1 
\ ' '.i. 

4,9 11,9 14,  6,7 ·3 7 6,6 3,2 7,1 3,1 6,7 8,0 6,5 12,8 100,0 ,. ' .
.e:-

---.. - :---, .. _ 

.. 

. • . 
. .  1 

•. 
!d  ·.; ,.,,_..., 

,. 
- - - - - - - · -  - - - .   =- --  .. == - .. 

.,... ______ - - - . - ·:·. __ ....,_ . . . . .  
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·Considerando:--se as duas· e tações do ano (F;i,g, 20), o

períódo seco apresentou a maior abundincia ·de_ indiví4uos; 64, 3 % 

'de larvas ·(157,2 ind/m2) e 58,9% dé adultos-(191,6 ind/m2
) , com-

paranqo-se com·35 7% de larvas (87,2 ind/m 2) e 41,1% de adultos 

(1 3 3, 6 ind/m 2) capturaclos mi· época chuvos·a. 

Como ilustra a Figura 21, o número de 
, . . 

larvas de 

co1e5pteros càpturados na primeira camada, durante o período se  

co· (agosto de 1982), ultrapassou o de adultos. Por outro lado,e  

ta relação foi menos distinta como mostra a Figura 22,·na segun-
' ' ' ' da cãmada, no período de agosto de 1982 a· agosto de 198 3 . Duran-

. - ... . \ te--o·período chuvoso  eg1strou-se um ac esc1mo no número de lar

.vas,em abril de 198  na  duas camadas. 

Os adultos de Pselaphidae apresentaram dois períodos• 

máximos de ocorrência durante a época seca (outubro de 1982 e 
• ,  ' 

agosto de 1983; Fig. 23 A). Do total capturado; 86% dos indiví-
/ .   =· 

duos (47 ind/m ) estavam localizados na primeira camada do sdlo 

e 14% (7, 8 ind/m 2) :ria segunda camada (fi_g. 2'3 ·A,B; Tab. 14,15 e 

16), 

o maior ... de Staphy:linid.ae também fe:,i registra' numero 

do no período seco (outubro de 1982). Como mostram as Figuras 24 

·A,B   Tabela  14, ·15 e 16, na camada de 0,0 - 3 ,5 cm foram captu

rad0s 84% dos indivíduos (3 8,  ind/m 2) e na segunda camada 16%
, 1 

(7, 2 ind/m 2) :

A maior abundância registrada para S ydmaenidae foi 

em junho de 198 3 . Do total, 77% dos indivíduos (3 4 ,4 ind/m 2 ) es-

tavam na primeira camada e 23 % (10, 4 ind
1
/m 2 ) na segunda camada do 

s o 1 o -(Fig . 2 5 .A , B ; Ta b . 14 , 15 e 16 ) . 

3, 3 ,3 Outros grupos (Uropygi, Isopoda, Diplopoda, Symphyla, IsoE 

tera e Formicidae) 

Uropygi 

Ao contrário dos demais grupos, a distribuição ver-

l 
! :
' , ,

1 l 
' j

1 
1 
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F gura 20 - Capturas mensais de adultos e larvas de Coleoptera de 

·o , o   7,0 cm de profundidade do solo, na Reserva Flo-
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-  Figura 21 - tapturas mensais de adultos e larvas de Coleoptera de

0,0 - 3,5 cm de profund dade do solo, na Reserva Flo-

restal A, Ducke (agosto 1982   agosto 1983). 
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Figura 22 - Capturas·mensais de adultos e larvas de Coleoptera de 

3, 5 ... ·7, O cm de profundidade do solo, na R,eserva Flo-

restal A, Ducke (agosto 1982 -· a osto 1983).
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Figuras 23A e B - Çapturas mensats de Pselaphidae (Coleciptera) na 

Reserva Florestal A. Ducke (agosto 1982 - agos-

to 1983). 

A: 0,0 - 7,0 cm de profundidade do solo.· 
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Tabela 16 - Captura de Coleopteria (por ,fam lia), em ·3,5 '" ·7, O 
agosto de 1983, na Reserv  Florestal Adolpho_ Ducke 
m 2 ) ' em ordem decrescente), .. ,. 

/ 

 --
ago. set. out. · nov. dez. .. jan. · fev-. ·mar-.

Scydmaenidae 01 04 06 06 07 07 pl 05 ,.

Pselaph•idae 01 05 07 03 01 01 03 04 
, Staphyl inidae 03 04 02 06 07 03 02 04 
Nitidulidae 01 02 
Ptiliidae 02 
Scarabaeidae 02 
Histeridae 01 ,, 

Scolytidae 01 
Lathridiidae 
Anthicidae 01 
Mordellidae 

•
,. 

TOTAL 07 13 15 17 19 11  · 07 15
., 

% 4,6 8,5 9,8 11,1 12,4  7,2 4,6 9,8 
  

-..l...:-- - - -

t-

, 
I 

cm de ,profundidade do·solo entre  gosto de l982 e
( úm  o ·ae· c ptµra 1 percentagem e abundância(;i.nd./ 

/ 

/ 
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(/nd.) 
80 

(mm )  

60 

40 

20 

x . - - - - x  Stophylinidae (0,0 -7,0 cm) 

D Precipitação (mm) 

X 

A - , . s o N D J F M A MI J J _j 
• 

Perlodo S e c o - - - - , - - - - - - - P e r t ' o d o  C h u v o s o - - - - - -  • - P e r i o d o Seco 
·7982 1983 J 

(lnd.) 
5 0  

40 

F i g .  24B 

x - o - o - x  

x - - - x  

Staphylinidot: (0 ,0  - 3,5 cm) 
• j " 

Staphylinidae ( 3,5 - 7,0 çm) 

320 

240 

760 

80  

1. 30 ' - 1  

2 0  

10 

1 A,-. S O N I D J F M A M J J A 1 

! - - - P e r í o d o S e c o - 1 - - - - - - P e r l o d o  C h u v o s o - - - , - - - - - , - P e r í o d o  Seco  
1982 

•-.:-.,.- 7983 

Flguras 24A e B   CaptuTas mensats de Staphyllnidae, na Reserva 

FloTestal A, Ducke (agosto 1982. - agosto 1983). 

·7,0 cm de profundidade do solo.

B: ·o, O - ·3, 5 cm e ·3, 5 - ·7, O cm de profundidade

do solo. 
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(/nd.) (mm )  

º] 
S cy maenidae (0 ,0  - 7,0 cm)  320 
Precipitação (mm) , 

60 240 

40 760 

20 80 

A A --, . 
S O N 

I 
D J F M A M 

I 
J J 

• - - - - Penado S e c o - - - ► ,1--<•- - - - - - Período C h u v o s o - - - - - - - i ,  • - P e r / o d o   e c o - - - •  1
198?)

.. 

( Jnd.) 

50-

40· 

30-

20-

10-

Fig. 25B 

x - o - o - x  (0,0 - - •5 cm)

x : - - - x  (3,5 - 7,0 cm) 

. .

1 A_... S O N D J F M A M J J A 

� P e r í o d o S e c o - - - - , ◄- - - - - - - Periodo C h u v o s o - - - - - - 1 - P e r t ' o d o  S e c o -  w  =:_,... 

Figuras 25A e B - CaptuTas mensais de Scy maenidae (Coleup era), 

na ReseTva Florestal A. Ducke (agosto 1982 - . 

agosto 1983), 

A: ·o,o 7,0 cm de profundidade do solo. 

B: 0,0 - 3,5 cm e 3,5 - 7,0 cm de profundidade 

do solo. 
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tical dos Uropygi apresentou uma -abundância major na·s gunda c   

• mada com 41 ind/m 2 (Tab. 6),em ·comparação com 32 ind/m 2 na pri-

meira camada (Tab. 4). Porém em meses com precipitação total mai

or que no mês anterior foram c pturados mais Uropygi na primeira

càmada (Fig 26). Do número tota1 de capturas (0,0 - 7,0 cm de

profundidade), co fo..r,me a Figura 26, observa-se uma eievada abun

 ia em agosto de 1983 (126 ind/m 2). O número total de Uropygi 

capturados decresceu com o aumento na diferença entre a precipi-

ta-ção máxima· e mínima (Cap .• 3. 2) 

' 
]:S«D)P)([J)«lia. 

A maior abundância dos· Isopoda foi registrada no pe-
' 

rÍgftci seco (outubro de 1982) com 245,2 ind/m 2 '(Fig. 27). 1-J°o to 

, ·tal, foram colet·ados 101, 3 ind/m 2 , cuja distribuiç·ão • apresen.tou ' .• 

88% d.os Isopodas (,89,3,ind/m 2
)  a primeira camad·  e'''12% (12 ind/ 

r .. , 

·m 2
) na seg nda ( ab. 4 e 6 ). Foram encontradas apenas.duas espé

cies pertencentes a Philosciidae e uma de Sphaeronisciidae. O nú
' -

mero de Isopoda capturados diminuiu com 0 aumento na ,precipitação

média e elevou se com a diferença crescente entre a temperatura

máxima e mínima do ar (Cap. 3.2).

D:i  lopoda

·r 
Os Diplopoda (Fig. 28) apresentaram urna 

irregular no solo. O-maior número de ocorrências foi 

distribuição 

registrado" 

durante o período seco (junho, julho e agosto de 1983 com 504,8 

ind/m 2 ; 469,1 ind/m 2 ; 569,1 ind/nt2 , respectivaIPente). A distribui 

ção vertical apresentou 86% dos indivíduos (291,3 ind/m 2 ) na pri 

meira camada e 14% (48,3 ind/m 2 ) na segunda (tab. 4 e 6). 

O número total de indivíduos capturados aumentou com 

a elevação da temperatura do sol? (Cap. 3.2). Não•foi possivel de 

terminar o número de sub-ordens ou famílias; porém foram mais fre 

quentes, Pyrogdesmid e, Polyxenidae e Stemmiulidae. Constatou-se 

J ., 

1 

\. 
• • 1  

;! 
1 1 
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(mm) 
A �  Diferença entre precipita9ão máxima � m/nima (mm) 

4 0  d i  

2 0  

A s o N D J F M A M J -J A 

(0,0- 3 ,5 cm } 44, 0 % 58, 3 % 6 4,7 % 46 ,4 % 5 1,4 % 3 4,5 % 28, 6 % 5 3,0 % 39,4% 5 3, 8 % 3 9 ,4 % 48,8% 77:,0 % 

 ( 3,5 - 7,0 cm } 5 5,9 % 41, 6 % ·35;3% 5 3,6 % 48,5 % 6 5,5 % 7 1,4 % 47,0 % 60 ,6 % 46 , 7% 6 0,6 % 51 ,2% 83,0 % 

( li-d.) 
8 0  

60 

0 - - - 0  Uropygi (0,0 - 7,0 cm) · O Pre::ipitação Mensal (mm)• 

" 

40 ♦ • o /  

20 

...... 

o--...-.----
,  lt." . 

L
A s. o N D J F M A M L" . J .,. 

·-· - - P e r l o d o  Seco-'--· - - - - - - - - - P e r í o d o  C h u v o s o - - - - - . - Pen'odo Seco 
1982 

F;i.gura 26   Capturas mensa;l,s de Uropygir de ·o, O 
: ... ,; 

·7, O c,n de profu

didade do solo, na Reserva Florestal A, Ducke (agosto 

1982 - agosto 1983): 

P = percentagem de captura mensal de Uropygi.por pro-

fundidade (O,O - 3,5 cm; 3,5   ·1,0 cm), 

------

--' - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - · · ·  
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Prec ipitação média {mm) 
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X ' • ----. - ,,./ ,,,.X'----------
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0 , 0 - 3, 5 c m ) 8 6,-4 % 95,8 % 92 ,0 % 77,8 % 91,7% 98 ,0 % 6 3,6 % 8 6,6 % 92,6 

(3,5 - 7,0 c m) 13,6 % 4,2 % 7,8 % 2 2,0 % . 8 ,3 % 2,0 % 36 ,4 % 7 3 , 3 %  7,4° 
91,6% 700,0 % 74,0% 8 6,8 % 
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Figura 27 - Capturas mensais de l opoda de ·o, O 

didade do solo, na Reserva Floresta 

to 1982 - agosto 1983): 

P = percentagem de captura total de 

fundidade (0,0 - ·3,5;··3,5 - ·7,0 

. 

- 4 0 

M L J 
A 

Peri"odo Sec o -

··" 
'" ·7,  O cm de profu  .
1 A, Ducke e agos-

:tsopoda por pro-

cm), 

- - - - - . .  -.. - - -

798 3 

, 

\ 

•, -

l 

/· 

! 
' ; 

, , .  

'-

! 
I ' '  

, ' ' 

' '
i 
1 

1 

1 ' . ,_ 
1 i ,, 

! ' 1 
i ! 

! 1 

:j ; 

 ! 

1 ' 
.. f 

! 

;( 
i, 1í t 

: :  
1 

; t ! 
1 
1   

i 
t 

; 

' 
1 

' 
l 1 

\ ; 

i 
. l +) 

1 'l 
i t l 1 • ! t 1 í 

i 1 

· !  
i 
1 ' ' 

! ' 
: 

) 1 1• 
' l  1,  • 

' ! 
I 1 

  a 
!' i 1 ,. ; 1 

t 

' 
' 

1 
1 1 

-, 

1 



- - - - - . ; : , J . . . . . .   

( ºC }  
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20 

70 

(0,0-3,5cm} 
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(/nd.) 
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•. 

- - Temperatura do Solo (Q ,0-3 ,5cm )

_ _ _  
x

. . . . . . . _ _x-   

o N D J F M A M J J A 
' 

80,6% 85,0% 79,2% 78,4% 88,6% 75,9% 88,7% 80,9% 87,3% 90,4% 92,0% 

19,4% 75,9% 20,8% 21 ,6% 71,4% 24,0% 77,3% 79,7% 72,7% 9,6°/o 8 , 0 %  
•.  . 

' • .  

(0,0- 7,0 c_m) Diplopodo 

P recipitaçãa (mm) 

(mm) 
X :..320 

x  /  

-240

k � X  

720 . .íl 
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Cap"i:tiras mensa·;t.s de Diplopoda d e 0,0 - ·7 1 O cm de pro-

fundidade do solo, na Reserva F lorestal A, Ducke (ago.:?. 

to 1982 - agosto 1983): 

P = percentagem de captura mens 
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durante este estudo uma nova. espê-c;(e de Stemm;i.ulida.e ·cP:r-o·s·te)nmiu-
• ·1ús· ·welli"n·gtoni, Mauries, 1985)

Symphyla

. 
Foram registradas abundâncias elevadas nos Symphyla

2 (Fig. 29), no período seco (setembro 5 90,5 ind/m e novembro:71 4 ,3 ' 
ind/m 2

) e no mês com menor precipitação no período chuvoso- (janei
ro: 621, 4 ind/m 2

) . A distribuição vertical dos Symphyla indica que
62% dos indivíduos (281, 7 i d/m 2

) encontram-se nos primeiros 3, 5
ém de profu didade no solo e 38% (17 4 ,1 ind/m 2

) entre 3, 5 -7 ,0 cm
(Tab. 4 e 6j. Não ioram obtido  resultados siknificativo  nas cor
relações entre o número de indi víd.uos capturados e os fatores abió
t;icos, 

Isopt:.era 
r. 

Os Isoptera apresen aram uma di tribuição irregularao
longo do ano (Fig. 30), onde a maiqr a uµdância no solo foi obser-· .... 
vada em agosto de 1983 (3.32l ind/m 2 ). Na'primeira ca ãda foram
ca turados 64 % dos indivíduos (979, 4 ind/m 2 ) e na segunda camada
38 % (58.0, 6 ind/m 2 ; Tab. 4 e 6) . Não foram o-btidos resúl taãos s ig-• -
nJficativos nas correlações entre o número de indivíduos captura-
dos ·-·e os fatores abióticos. 

Formicidae 

Para Formicidae (Fig. 31) ficaram regist adas abundân
cias elevadas em novembro de 1982 (6.285,7 ind/m 2 ) · e março de 198
(6.559, 5 ind/m 2

) . Na primeira camada do solo foram capturad s 74 %
dos indivíd os (2.716,5 ind/m 2

) e na segunda camada 26% ( 962,8
ind/m 2 ) (Tab. 4 e 6). Não foram obtidos resultados· significativos
nas correlações entre o número de indivíduos captu ados e os fato
res abióticos. Em capoeira, ao contrário de floresta de Terra Fir
me, o grupo mais abundante no solo foi Isoptera e não Formicidae
(Rodrigues, em preparação); 
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(0,0-3,5 cm) 56,2% 68,1% 64,5% 59,7% 62,5% 60,5% 78,4% 47,4% 75,4% 53,7% 60,8% 65,0% 59,6% 

(3,·5-7,0 cm) 43,8% 31,8% .35,5% 40,3% 37,5% 39,5% 21,6% 52,6% 24,6% 46,.3,% 39,2% 35,0% 4.9,4% -' . 

( lnd.) 

303 

Symphy/a (0,0-7,0cm) 

r, X , O ;,ecipita<;Õ<J (mm) 
Ô . ' .  (mm) 
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151 
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/ ,/ ,/\ X .,,. 

1 :.:4 S O N D J F M A 

x / x 

..... 

A 

1 - - - P e r l o d o  Seco 
1982 

M 

I 

J J 

1 - - - - - - Per/odo C h u v o s o - - - - - - P e n a d o  Seco 
"'7983 

• Figura 29 - Capturas mensai . df;l Syrnphyla de 0 ·0 7 ,O cm -de p?:'ofundidade

do solo, na ReseTva Florestal A, Ducke (agoito 1982

agosto 1983): 

P = percentagem de captura de Symphyla por profundi-

·7, O cm),
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(0 ,0 - 3,5 cm ) 8 1,0 % 8 7,8 % 87;1% 8 8 ,7 % 67,9 % 94,3% 69 ,5% 8 3,0 % ,33,5% 70 ,7 % 66,2% 39,4% 76,3%p 
(3,5-7, 0 cm) 18,9 % 72,2% 12,3% 77,3% 38,7% 5 , 7 % 30,5% 17,0 % 66,4% 89,3% 33,8% 60 ,6 % 8 317 % 

. ( lnd.) 

7395 

7220 

70 46 

o /soptera (O,O - 7, 0 cm ) 
(mm ) 

8 71 

6 9 7 

523 

349 

174 

, .... 

Precipitação_ ( m m ) X 

r-

X 

� 

X 

'\_. /f íl 
X .-1 X /  

" " X  

L s 
o N I. D J F M A M I. J 

• J j. � Peri':do- Seco Perlodo Chuvoso Periodo S  co 
7982 

,., 

Figura 30 - CaptuTas men a s de rsopte'.I'a de ·o I O - } , O_ c-m de p'.I'o-

fundidade do solo, na Reserva FloTestal. 

(agosto 1982   agosto 1983): 

A. Ducke 

P = percentagem de captura mensal de lsoptera porpr  
fund;i.dade (O, O 3,5 cm; ·3,5 - ·1,0 cm). 
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/ 

(0,0-3,5cm} 70,0% 8.3,4% 90,8% 82,0% .67,8% 82,2% 84,8% 78,3% 72,0% 61,2% 49,8% 65,4% 57,5%

(3,5- 7,0 cm} 30,0% 16,6% .9 2% 18,0% 32,2"/4 77,2% 15,2% 21,7% 28,0% 38,8% 50,2% 34,6% 42,5%

; .  

. F ormicidae (0,0- 7,0 cm} 

( lnd.} D Precipitação (mm} 

2755 

2066 

7377 

689 

X 

;  ,  • ·  / x - - x  
_ x - . _ x  

Figura 31 - Capturas mensa;i,s de Fo:rmicidae (Hymenoptera) de ·o, CJ 

- ·7, O cm de pr.ofund;i.dade do sofo, na Reserva Flor'es

t a l  A, Ducke (agos_to 1982   agosto 1983);

P = percentagem de captura mensal de Fo:rm;i.cidae por

profund;i.dade (0,0   ·3,s cm; ·3,s - ·7,0 cm). 
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4: DISCUSSÃO 

4.1,Avaliação do 1Mrétodo de Coleta 

O método de extração usado, bem como o número de amos 

tras coletadas por mês (mínimo 12 amostras mensai , segundo Adis 

&·schubàrt, 1983) fornecem subsídios para estudos posteriores $O-

bre a fauna .do solo, de um ecossistema de floresta. neotropical. 

Contudo, a grande variação nos valores do desvio padrão em rela-

ião i média: mui as vezes altos, revelam ·uma impreci ão no número 
- \ . 

de amostras para alguns grupos ·tais como: Sco piones, Scolopendro 

morpha, Thysanura, hinfas de Mantodea, ninfas de Blattodea, Der-

_mapter , Embioptera, Psocoptera e ninfas de Homciptera (Tab. 2).No 

,_-ent·a_nto para outro  grupos como Cole·optera, por e_xemplo, o • 31 to 

valor do deivio padrão é deco rente da grande ·variação na abundin 

eia entre époGa seca e época chuvosa (Fig. 23, 24 e 25). A ·efi-

ciBncia do número- e amostras foi testada i nível de espécies de . . 
Pseudoscorpiones através do cálculo do desvio máximo e mínimo· de 

capturas (Cap. 2.3.Z), onde de acordo com Grimm  tal. (1975), os 

dados de captnra são representativos se o seu valor não exceder 

25  .. Portanto, são suficientes três coletas, tanto para Microblo-

-·thl'"us· ·trid·e·ns Mahnert ( /j, m·a:x .. = 16 % , Fig. 32) cOmo para Tyranno-

chthonius minar Mahnert ( L'lmax. = 23%, Fig. 32), e oito -zolet-as

são satisfatórias para· Brazilatewnus br"owni Muchmor·e ( /J. máx. = 5%,

Fig. 33).

A efici ncia de um método, varia cofil o solo .ou subs-

tratb, com o grupo de animal, a densidade e atividade do mesmo 

(Raw.,· 1959, 1960; Nef, 1960; Macfadyen, 1961; O'Connor, 1962; 

Satchell & Nelson, 1962; Phillipson, 1971; Southwood, 1980). Estu 

dos anteriores indicam que? método de Kempson é extremamente efi 

ciente para a meso e micro-fauna de artrópodes da liteira de flor s 

ta, exceto copepodas da liteira e larvas de insetos : Tiolometâbolos 

1 
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"J ■ <1 
..   1 = 
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N'? médio/amostra 

100 

.80 

'60 

. •· . 

. :• .... 

Microb/othrus tridêns 

- - - - Tyrannochfhonius minor 

Mahnert (Syarinidae) 

Mahnert (Chtoniidae) 

x - - - - x . _  
40 

2 

1 

F;i,gura 32 

2 

---X - - - - x

3 4 

.._ --.. -.. .._ _ _ _ _  x _ _  _ x - X - - - - x - - - - x - - - - x - - - - x - - - - x

Amax. 2 3 %  

5 6 7 8 9 70 77 72 
N'? de amostras

NÜmeró mêd;Lo de capturas por -amos tr;ra. de· Mic'r'o'bTo'thr'us 

• ·tr'i'd·e·ns-Mahnert (Syarinidae -Pseudoscorpiones) e • Il_-

·.ya·1üio·chtho·nfus· °Jni'nor Mahnert (Chtoniidae ... Pseudosc·or

piones) em 12 amostras coletadas.

A máx, = desvio miximo dos•nfimeros de cijptuxa ern-3,4

5, ,.]l arnostas comparan o com os 

de capturas de 12·arnostras (em%). 
A - A Brazi/atemnus browni Muchmore ( Miratemnidae) 

numeros 

N'? médio/am.ostra '. 

50 

40 

30 

20 

10 

1 2 3 4 5 6 

A : m a x . 5 %  

7 8 9 10 17 12 

N'? de amostras 
Figura 33 - Número médio de capturas por;r amostras de· Brazilatemnus 

.,, browni Muchmore (Miratemnidae-Pseudoscorp;i.ones) em 12 

amostras coletadas, 

A max, = desvio máximo dos números de  apturas em ·s;9, 

•.• 11 amostras compaTando os  úmeros de cap ..\ 

 ura de 12 amostras (em\). 
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(Kempson et a1. ,· 196-3; .Southwood, 198Q). Porém em solos arg:ilósos; 

o mê odo não  réc6me dado para Isop da e thys nura (Ph:i 11:ipson 7 

1971). Ácaros e Collembolas não foram. avaliados no material amos-

trado, embora o método utilizado 

(Phillipson, 1971).

seja apropriado -·.para ambos

Em relação a outros métodos de e tração de artrôpodos 

do sdlo, o método aqui utilizado apresenta as vantag ns de: a) ex-

tração simultânea de grande quantidade de material; b) manter re-

frfgerada a parte inferior do aparelho impedindo dessa maneira a 

decomposição do material preservado no ácido pícrico durante o pe-

-TÍ do'de extração; c) cobertura total da amostra, impedindo a fuga

dos artrópodes durante o período de extração; d) aumento gr.ada ti- •·
\ 

. ·•· 

vo ·d·a· ·temperàtura na parte superior, ã qual as amostras são subme-·--
tid?s, impedindo -0 seu ressecamento total. O método utilizado apr!

 enta as desvantaiens de: a) variar, de acordo com o comportamento 

.;· animal; b) á captura é influénciada por mudanças no clima; c) ovos 

e pupas não são extraídas, mas podem eclodir e/ou emergir durante 

o período de extração.

4·. 2 Discussão dos Resultados 

Os resultados obtidos mostram uma predominância de For 

'mi;idae, Isopt  a e Pseudoscorpiones- (Tab. 2; Fig. 6 e 7). Além do 

solo, eles também são encontrados co ··freq  ncia em outros extra-

tos nos ecossisterr.as de florestas.Amazônicas (Adis, 1981a, 1981c, 

1984; Adis et al., 1984a;.Beck, 1971; Bandeira 1 1983; 

Arias, 1982; Fittkau & Klinge, 1973).

Pe.n:ny 

. . · • .  

& 

Exceto Uropygi e Nicoletidae (Thysanura) todos os ou-

tros grupos foram mais abundantes na primeira camada em estudo. Is 
'J 

so se deve em parte a distribuição e disponibilidade de alimento 

e a dissecação nas camadas superiores do solo • (B lfield; .1956 ): 

Além da camada de húmus que, apesar de ser pouca, influencia na d  

terminação dessa maior abundância constatada na primeira camada,jâ 

que na segunda camada a quantidade de húmus é menor. 

\ l 
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Os iilculos de densidade. de ind/m 2 foram ;i.nfer;i.ore  

àqueles encontrados para solos d·e Cap·oeira (Rodr-igues, em prepa·ra 

ção). / 

Os resultados analisados em 12 meses de coleta reve-

lam 1=1ma maior abundância ·de artr.Ópodos durante o período seco do 

ario, exceto·para Ricinulei, Campodeidae, Ensífera; ninfas de Bla-

tt dJa, -Oermaptera, Embioptera e larvas de Lepidoptera que_ foram 

mais abundantes na época chuvosa. Contudo, o percentual dos cinco 

grupos mai  abundantes relaiionados na Figura 7, mostro  uma ex-

ceçã  nos riopteia, quando analisados isoladamente com o total de 

cada estaçã;. Estes· resultados,de maior abund1'ilcia no período se-

co,não corcordam com aqueles apresentados por Dammerman (1925), 

Williams (1941), Beck (1964), Wallwork (1976), Lleberman & Dock 

(198Z.), Levings &. Windsor (1982) e Levings (1983), ·para outras· re 
' • • - 1 

V.· 
giões ·tropic;ais. Considerando-se, _que durante a, época chuvosa de 

1982/1983 o Índice de precipitação foi infeiior a mêdia cdos filti 

mos 11 anos (Fig. Z ) ,  provavelmente uma maior d"iferença na abun-
• 1 • 

dância de artrópodes poderá s. r observada· durante os anos com con 

<lições normais de precipitação. Os resultados dos grupos estuda-

dos são discutidos a seguir: 
: ... 

Colcbptera 

Nos ; sultados sobre a fauna de ColeÓptera, observou-se 

conforme a Tabela 14, que as famílias predom nantes na· área expe-

rimental foram Pselaphidae, Staphylinidae e Scydmaenidae. ·Estes

resultados concordam com àqueles apresentados por Penny et al. 

1978); Penny & Arias (1982) na mesma area de coleta e aqueles ob-

tidos por Schubart & Beck (1968). A mesma predominância no solo é

indicada em região de Capoeira (Rodrigues, em preparação), porem 

com uma quantidade superior de ind/m2 a encontrada-em floresta 

primária (Tab. 2,4 e 6). De acordo com Adis (198la,c, 1984), Adis 

et al. (1Q84a), esta predominância também ê encontrada em solos 
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de florestas. inundáveis bem como outros extratos (tron.cQ, cop , 

 tt). Outras íamI1ias conhecidas  tais tomo Hydrophilidae, Sca-

phidiidae, Cantharidae, Lampyridae e Leptodiridae coletadas por 

Friebe (1984), Penny & Arias (1982) em áreas inundáveis e/ou ter

ra fir e, não foram captu adas d rante o perfodo em estudo (ago! 

to de 1982 a agosto de 1983). 

Pselaphidae foi a família mais abundante no solo com 

o maior número de indivíduos observados na primeira camada (Tab.

15 e 16). Os maiores Índices de captura foram distintamente ob-

servados duiante'a época seca do ano (Fig. 23 A e-B). Por outro

··1ado os resúl tados â.e Penny et al. (1978), Peimy & Arias (1982),

na mesma área em estudo não mo traram um período de mai6r fre-
. .... 

quêns:Ya bem definido, no decorrer do-anÓ, porém há uma ativi'dade

·maior no solo do  ue nos troncos e nas copas das áivores.

·f·quase totalidade do  Staphylinid e foiàm encontra

dos na primeira camada do solo (Tab. 15 e 16), 8om maior índice 

de ocorrência durante a estação se.ca (Fig. 24 A e B) ou começo 
1 • 

da estação chuvoia, com  ma atividade i nível de 15 m Jros de al 

tura do solo (P.enny et al., 1978; Penn  & Arias, 1982).
.. 

-., Dados sobre a distribuição vert_ical de Scydmq..enidae 

iµdicam· aior índice de ocorr ricia na primeira camada do solo 

Tab0 15 e 16), durante a estação seca (Fig. 25 A e B) ou começo 

da estação chuvoia, cóm uma atividade · r6xima do solo (Penny et · . .,_. . 

a1 .. 1978; Penny & Arias, 1982).

Os resultados obtidos confirmam a hip6tese de Penny 

et al. (1978), de que Pselaphidae, Staphylinidae.e Scydmaenidae 

parecem representar parte predominante da fauna de besouros da 

floresta de Terra Firme primária, durante todo o ano na reg1ao de 

Manaus. 

Em relação às larvas, pouco se sabe soore as de Psela 

phidae, As larvas de Staphylinidae, usualmente vivem no habitat 

dos adultos e se alimentam inclusive de material vegetal e animal. 

As larvas· de Scydmaenidae ocorrem em lugares úmidos, em húmus . de 
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:folhas, sob pe d ras e sao ca.r·nrvorà,s. -(Costa L nia, l 939.-l 96 2) , .Me-

lhores resul ta·dos po d erão ser ohtidos· com a deterJJ1inação dessas·· 

larvas ã nível de famflia. 

Alé_m dessas famílias, as outras relaciona d as na Tabe-

la 14, também são frequentes em ·outras regi5es, como mostram os 

trabalhos de Dammerman (1925, 19.38), Williams Jr. ·(1941);Çoodnight 

& Goodnight (19S6), Raw (1971), Edwar d s (1974),, W.illis .. , 'U9?6). 

lTmler (1978, 1979a), Luxton (1982b, 1982c) e Flogaitis (1984). 

Pseudoscorpiones 
' 

Constituem um dós grupos mais abund antes na Reserva 

Flor-e.stal Adolpho Ducke, apresentando cerca d e 6 .. 045 ind i ví.d uos 

 apturados (11% qo total), d istribuíd os em 12 espéGies d iferen-

'tes. As obs rvações· sobre d istribuição vertical d emo.,.nstram que 

a maior abu d ância ocorre na primeira camad a. O aumento na abun-

dância total d e 18%, de 12% e de 27% na primeira e segun d a cama 
, -

da, respectivamente d uraüte a estação  eca (Fig. 7), contraria 

as,observações .feitas por·Beifiel d (1956), Willis (1976), A d is 

(1977; 1981a, 1984), A d is & Funke (1983) e A d is &· Schubart (1983L 
. \  (/' 

de que qs Pseudoscorpiones são higrófilos é certamente preferem 

am6ientes mais úmi d os, aumentan d o sua abun d ância d urante a ipoca · 

chuvósa. Neste caso, talvez o princip l fatoi- responsável por 

esta d istribuiçã; seja a alimentação e não a umi d ad e. Além d is-

so, outros fatores que contribuiram na d eter inação d e uma maior 

abund ância foram: precipitação, temperatura d o solo e d iferença 

na umi d ad e relativa d o ar máxima e mínima para Brazilatemnus brow- • 

ni, enquanto a captura d e Microblothrus tri d ens variou com a tem 

peratura do ar (especialmente fêmeas e d eutoninfas). A espécie 

Tyrannochtho'nius minor variou com a temperatura d o solo, umida d e 

relativa d o ar, precipitação pluviométrica e temperatura doso-

lo (Tab. 13). 

As observaç8es feitas por Penny & Arias (1982) con-
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firmam a pre-sença de· ·Br·a·z-iTá!teinnus··b'T·o·wni Muchmore·;Pseüdoc·htho·n"ius 

ho.mo·dent·a·tus Chamb_erlin ,-Tyta·n·no·c·hthonius· in'inor  _ahnert, além de 

Phyma·to·c·he·rnes· ·c·ra's·simanus Mahnert e ·Lustrochernes similis (Balzan) 

no solo da floresta. 

Os estudos em área de Capoeira (Rodrigues, em prepar  

çâo),concordam com os dados obtidos na Tabela 8, indica do predo-

- - inância no solo de Tyrannochthonius minor ,-Micr·o"blo·thrus tr"idens
...... ,.... . 

e. Brazilaternnus browni, porém apresentando uma densidade um pouco

superior àquela encontrada na Reserva Florestal A. Ducke .

, - • -Mic·r·obTothrus tr"idens não apresentou uma preferência 

distinta entre as  amadas em estudo (Tab. 8,   e 10). Vive em  o-

. los- de floresta primária e secundária de Terra Firm  ( • Mahnert, 
    

1985). Sua maior abundância e o período de reprodução, ocorrem na 

ipo a seca do anà (Fig. 12, 13 e 15). A ausência quase total . de 
·-

machos nes à ·espécie (apenas duas tritoninfas macho? capturadas), 
r "' : 

ainda ijão foi justificada. E necessário a identificação do restan 
te do material amostrado . 

. , 1 • 

: ·ryran·noc·hthonius niinor, cuja .distribuição .-,,,.vertical foi 

maior na primeira camada em estudo (Ta . 9), vive somente em so-

los de floresta primária e secundária de Terra Firme. (  ahn e:rt, 

1985). Esta espécie é mais abundante (56% da captura tótal) e se 

reproduz na época seca do ano (Fig. 16, 17 e 19). O mesmo -ocorre 

em Capoeira (Ro rigues, e  preparação). E necessária a identifica ·,· 

ção de Tyrannochthonius minor e Micro·blothr'us· ·tr"ide·ns nos 13 me:-

ses de material coletado para melhor avaliação de sua distribui-

ção e fenologia. 

l3ra·zilatemnus browni, em floresta primária ( Reserva 

Florestal A. Ducke) e Capoeira ·(Rodrigues, em preparação) ... vive 

principalmente na camada de 0,0 - 3,5 cm de profundidade no solo. 

Ao contrário do que ocorre em igapó, onde a espécie é mais abun-

dante na camada 3,5 - 10,5 cm de profundidade (Adis & Hahnert, no

prelo). A maior abundância de· ·Br·azila temnus ·bro·wni no solo ocorre 

no período seco do ano (57t da captura total), influenciada pela 

) 
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diminuição- na pTec;ip;i. taç_ã"o m!nimA (Tab. 1.3), enquanto na Capoeira 

a maior.abundância ocorreu durante a ·estação chuvosa 1982/1983 

(Rodrigues, em preparação). A presénç'á. constante de protoninfas d  

rante todo o ano (Fig. 9 e 11), indica ausência de um  época de 

reprod ção definida. Porém, em ireas inundiveis a espécie ê consi 

derada arborícola, com períodos de reprodução bem :definidos du an 

te o ciclo anual (Adis, 1981c, 1984; Adis & Funke, 1983; Adis & 
Schubart, 19B3 e Mahnert, 1985). 

ISQpoda 

A maior frequência ocorreu principalmente na camada 
1 . 

0,0 -a.3,5 ·cm-de profundidade do solo (Tab. 4 e ). Isso concorda 

 om os res ltado  obtidos por Rodrigues (em preparação) em solos 

'de Capoeira_,_ }:uj a densidade é maior que em solo de floresta primá 

ria. Os resriltados de Serafino  & Merino (1978), em solos da Costa

Ri a, também indicam.a m sma preferência pela camada mais superfi-

cial do sofo. Apesar de preferirem ambientes mais Úmídos (Raw, 
. -

19 1; Willis, 1976; Edwards, 1974), _os Isopodos foram mais kbun-

dantes durante a época seca do ario, aume11tando sua ocorrência com 
' \  

a diminuição da precipitação média e aumento da diferença entre 

a fe perat r  máxima e mínima do ar (Tab. 13). 
; .

Diplopoda 

No solo ocorrem principalmente na primeira camada 
• 

(Tab. 4 e 6), visto que se alimentam de're íduos·vegetais, apesar 

de se adaptarem aos mais diversos ambientes, como mostram ostra-

balhos de Salt et al. (1948), Raw (1971), Edwards, (1974), Adis 

(1977, 1984). Embora em outras regiões tropicais s jam considera-

dos raros durante a estação seca (Levings & Windsrir, 1982), na
. . 

área experimental não houve.quase diferença entre a abundância no 

período seco (863 ind;;S4i do total) e o período chuvoso 732 ind;; 

46i do total). 
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Em relação a espéc;i.e• 'Pr'o's·temm'i'til·us ·we11irtgtóni Mauries· 
. . 

1985,. atê o momento a fenolog;i.a ainda.não pode ser concluída, ·de 

vido a problemas taxon6micos. ainda nã9 resolvidos para a identi-

ficação dos estágios imaturos 

Symphyla 

. , /  

Os Symphyla consti tuiram-se um dos grupos mais abundan-:-
... tes na area experimental (Tab. 2, 3 e Fig. 6 e 7), com uma dis-

tribuição irregular ao longo do ano. A Figura 7 ilustra um au en 

to de 9,6% na camada total do solo e na segunda camada . . ' durante

a   tação seca. Prova elmente   sta distribui io foi influencia-

 ª  ela presença de  soécies com comportamentos diferentes.Seria. ' 
nec ssá io a identificação.à nível d  espécies, para obtenção de 

-melhores resultados.

Isoptera 

Foi o segundo grupo mais abundante na camada total 

do soló (Tib. 4). Durante a iooca seca houve um aumento de ·9.6\ 
·-

na primeira camada (Fig. 7). Na segunda camada. o aumento da oéor

•rência foi de .20% durante a época chuvosa.

Esse maior número de indivíduos capt rados em difeten 
, ' .  . .  tes epocas e -camadas não pode ser justificado por outros· fatores, 

devido ao comportamento social dos térmitas. Os resultados rela 

tivos a densidade são inferiores àqueles constatados por Rodri-

gues (em preparação), em área de Capoeina e co cordam com os  a 

dos  presentados por Bandeira (1978), Penny & Arias (1982) encon

traram térmitas em todos os tipos de ·armadilhas utilizadas na Re 

serva Florestal Adolpho Ducke. 

Formicidae 

• Os dados mostrados na Tabela ·2, confirmam a grande

! ,-.....,t· 
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dominância dos Formicidae,- cuja ma orla vjve na·cópa das árvores 

. (Adis. 198la. ·c, 1977; Adis & Schubait., 19 3), Na área experimen·-

tal, a maiQr abundincia das formigas ocorreu na primeira camada 

do solo (Tab. 4 e 6), Nào houve diferença na abundância entre a 

estação· seca e estação chuvosa, durante o período em estudo(Fig.7), 

apesar das formigas descerem  as copas ao solo durante a fpoca  e 

 a  E;ta ati idade copa tronco-soio, s6 diminui c6m o in!cio das 

chuvás (Adi  & Schubart, 1983; Adis et a1., 19S4a). A: quantidade 

de Índivídµos/m 2 foi·maior do que. a registrada por Rbd ipues 

área·de Capoeira.' 
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_5. CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos conclue se que: 

1. Durante o ciclo anual os grupos domlnantes foram principalme

te Formicidae (36, 2 %') , Isoptera (15, 4 i) " e. Pseudoscórpion·es

(l1%) em ordem decrescente do total de artTÓpodos • capturados

(n_= 54.881 em 13 meses),

2, O total de artrópodos capturados variou entre 6,095 e 14,864 

i'nd/m 2 (à, O -''7, O cm de profund;ldade) por mês e fo;i, de 3,681 

3. 

a 11.450 ind/m 2 ·na primeira camada (O, O -  3 5 crri) ·, e 1,474 a' 

6,386 ind/m 2 na segunda camada (3 , 5 - ·7 O cm), ' .. ' .... - . ·-
A distr;ibuiçã<? 

' 
vert;ical dos a:rtrôpodos do so1o,apresentoµ uma 

maior abundância entre O, O - 3, 5 cm de profundidade (70% por m2

da captura total), do que entre 3,5 

(30i por m 2 ). 

7,0 cm de. profundidade 

4. ·De acordo com as estações do ano, a abundância dos artrôpodo_s ._,_

:foi maior durante o perío o seco (55% por  2 da captura to-

tal) do ,que no período chuvoso (45% pqr m 2
, . da captura  otal), 

s.-À nível· de grandes grupos e à nível de família nãó houve cor-

rel ções com os fatores abiôticos ... À nível de espécie foram 

obtidas correla5ões significativas principalmente entre Bra-

zTla'ternnus browni Muchmore ,· Tyra·nnochtho'n'ius· rnin'or Mahnert, 

• Microblothrus tridens Mahnert com a umidade relativa do solo

e do ar, temperatura do solo e do ar e precip'itação pluviomé-

trica.
.., 

-6. A distribuição vertical dos Pseudoscorpiones foi mais abundan

te na primeira camada do solo (O, O - :3, 5 cm; 60% por m 2 do ·to 

tal de artrôpodos capturados) e durante a época s ca (59% \ 

por m 2
) . Embora ;lsoladamente· 1' icr'o'blo·th:r-us ·tr'idens apresentou 
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uma d stT;i.bu:içâo ma:i.o'l'.na segunda camada do·solo (54% por m2; .

durante 6 meses de coieta); 'Ty'r·a·n·n?·c·htho'n'i'us· ·m·inor (7 8 % . por 
, . 

m 2 ; durante 6 meses de coleta) e· "Br·a·z1Tatemnus "hr·o'wni (8 9% por 

m 2 ; durante 13 meses de coleta), foram mais abundantes na pri-

meira camada. 

7. A fauna de Coleóptera do solo é composta principalmente de 
.. , . . 

• Pselaphide • (54, 8 ind/m 2 ) , Staphyl in dae (45 .  ind/m2)e Scydwaenid e

·(44, 8 ind/m 2) , presentes no solo durante todo ano, tiveram dis

tribuição vertical mais abundante na primeira .camada (8 3% por
'

m 2 ) e durante a época seca (59% por m 2),

8 . Mesmo· em grupos considerados higrófilos, táis como I sopoda, Sym 

phyla, Diplopoda e Pseudoscorpiones, registroµ-se uma . . maior 

abundância dos.mesmos durante'o período seco, provavelmente i  

fluencia os em pkrte pela maior disponibili ade de alimentos. 

9. O número de- coletas foi considerado suficiente apesar do alto

desvio nadrão em relação à média. Para alguns grupos,como em.   

Coleoptera, o alto desvio-padrão foi decorrente da 

na abundância entre a época seca e chuvosa

\. 

diferença

...... 

- - -  - -

t ' 



6, RESUMO 

Foram coletadas mensalmente 12 amostras de solo duran . , 

te 13 meses (agosto de 1982 a agosto de 1983), em uma área da Re-

serva Florestal Adolpho Ducke (Km 26 da Rodovia Manaus - Itacoati 

ara). Para o estudo da abundância e distribuição vertical dos ar-

tr podos do .solo,as amostras de solo, medindo Ql c  de diâmetro 

por 7,0 cm de profundidade, foram divididas em sub-amostras de 

·o, O-.- ·3, 5 cm e ·3, 5 - ·7, O cm de profundidade. Para a extração do

mate:i; al, em labo,_ratõrio, seguiu-se o método modificado de Kempson.

-No total foram capturados·54.881  ttr6podos (10.163,1
1 

ind/m 2),·dos quais 36}664 indivíduos (70,4%; 7.160,2 ind/m 2) , lo-

calizados na 'primeira camada e 16.217 indivíduos_ (29,5%; ·3.003 

 nd/m ), na segunda camada. ' '

.9  grupbs mais abundantes no solo foram Formicidae 

(36,2% da captura total; 3,679;3 ind/m 2) , Isoptera (15,4%; 1.560 

ind/m 2) e Pseudoscorpiones (11%; 1.119,4 ind/m 2). 

• A abundância dos artr6podos foi maior durante a êpoca

se a (junqo até novembro: 5.365,6 i d/m 2) do que durante a esta-

ção chuvosa (dezembro até maio: 4.404 iná/m 2). 

Dentre os Pseudoscorpiones, as espécies mais abundan 

tes foram: Microblothrus tridens Mahnert (Syarin_idae: 53, 5%; 449, 6 

fnd/m 2) , • Tyrannochthonius minor Mahnert (Chtoniidae: 17 ,5%; 14 7, 2 

ind/m 2) e Brazilatemnus browni Muchmore (Miratemnidae: 26 % ; 45 

ind/m 2), encontradas principalmente na primeira camada do solo 

(62t da captura total) e mais abundantes. durante a estação seca 

do ano (59% da captura total). 

A presença constante de protoninfas de Brazilatemnus 

browni indica a ausEncia de um período definido de reprodução;en-

quanto que em Nicroblothrus t·r·ldens e Tyra·nnochthonius minor a 

maior reprodução parece ocorrer durante a época-seca do ano. 

Do total de Coleoptera capturado (926 indivíduos;l71 S 

ind/m 2) , constatou-se 83% dos indivíduos na primeira camada ('1.43, 1 
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lnd/m 2) e 17% na segunda camada (28,3 ind/m 2 ). As familias 

abundantes foram: Pselaphidae (32%; 54,8 ind/m 2) , Staphyl:inidae 

(271; 46,6.ind/m 2) e Scydmaenidae (26%; 44,8 ind/m 2). A maior 

abundância ocorreu durante a época seca do ano (59% da captura ·to 

tal). 

Para alguns grupos de artrópodes (Diplopoda, Chilopo-

da; I'sopoda ,· Uropygi e Protura) foram obtidas correlações s ignifi 

cativas com os fatores abióticos (temperatura do solo e do ar,pr  

cipitação pluviométrica e umidade relativa <lo ar). Para as esp  

cies -de Pseudoscorpiones, foi· observada :significância nas correlações 

·-entre; Mic·robTo'thr'us ··tr'i'dens: temperatura do at; • ·Tyrann·ochthonius

mfn:or: umidade do ar  temperatura do ,solo e precipitação pluviomf

triçr e· 'Br· ·z·ila te·mn·us br·owni: umidade do· solo, temperatura do so-

lo e precipitação·pluviomêtrica.
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17 ABSTRACT 

Twelve soil samples were ·é:ollected monthly throughout 

a period of 13 months (August 1982 - August 1983) in a study area 

of the· Adolpho Ducke Forest Reserve (Km 26 of the Manaus - Itacoa 

tiara highway). To study the. abundance and vertical distribution 
, . . 

of soil arthropods, samples of 21 cm in diameter by 'J cm depth 

were divided into subsamples of 0,0 - 3,5 cm and 3,5 - 7,0 cm 

depth. A modified ·method of Kempson was used for extraction of 

the  ateriai in  he laboratory. 

A total of.54,881 arthropods (10,)61,1 ind/ ) were 

captur d, of which 36,6 4 (70,4%; ·7,160,2 ind/m2 ) were found in 

the.first layer and 16,217 ( 9,5%; ·3,003 ind./m2 ) in the 

1ayer of the soi1 samples. 

second 

--rhe most abundant groups in the soil were Formicidae 
1 : ,  

(36,2% _of the .total catch; ·3,679,3 ind/m 2) , Isoptera (15,4%;·1,560 

ind/m2) an  Pseudoscorpiones (11%; ·1,119.4 ind/m2 )

. -Abundance of arthropods was higher during 

seàson (J ne - November: 5,365.6 ind/m2 ) than du ing the 

season (Deçember - May: 4,404 ind/m2 ). 

the _dry 

rainy 

The most abundant species of Pseudoscorpiones were: 

Mi roblothrus tridens Mahnert (Syarinidae; 53.5%; 449.6 ind/m2 ), 

Tyrannochthonius minar Mahnert (Chtoni'idae; 17.5%; 147..2 i:r;id/m2 )

and Brazilatemnus browni Muchmore (Miratemnidae; 26% ;· 45 ind/m 2) .

These species were mostly found in the first layer of 'the soil 

samples (62% of the total catch) and were more abundant 

the  ry season (59% of the total catch). 

during 

The constant presence of protonymphs of Brazilatemnus 

browni indicates the lack of a· distinct reproducti ve period 

throughout the year, whereas in Microblothrus tridens and Tyranno-

chthonius- minor reproductio.n seems to take place mainly within the dry 

season. 
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Of the iotal catch of Coleop era (926 -ind,; 171,5 ind/ 

m 2
) , 83% of the individuals (143 .1 ind/m 2

· ) weTe fo·md in. the first 

layer and 17% (28,3 ind/m 2 ) in the second layer of the soil 

samp es. The most abundant families were: Pselaphidae (32%; 54.8 

ind/m 2·) , Staphyliriidae (27%; 46. 6 ind/m 2 ) a·nd Scydmaenidae (?6%; 

44.8 ind/m 2).Highest abundance was observed during the dryseason 

of the year (59% of the total catch). 

for some arthropod groups(Diplopoda, Chilopoda, Isopo-

da, Uropygi, Protura) significant correlations with abiotic factors 

(temperatur  of soil and air, precipitation, relativ  humidity of 

 he air) weie obtaihed, partic larly with Pse doscoriion species, 

• Mi"c'ro·b-iothrus· ·t·r"ide·ns: air tempera ture; Tyrannocht;honius minor: air

humi ity, soil _temperature, precipitation, and Brazilatemnus brow-. , . . 

••ni: -air humidity,- soil temperature and precipitation.
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